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auxiliar  sr.  
_e  que desenvolve  a  
de .Outubro.  

para fóra  <)  sr. 
..um  outubrista,  o  sr.  João 
,nente Chefe  do  Governo 

. ilo' com cuidado  ･ｳｾｾｾｾｾｾｾＺｧｾｬｾｉｾｾｾｩｾ ｲｮｾｾｾｾＧＮna  ｜ｾ･ｲ､｡､･Ｌ＠ põe a 

ＬｾｴｾｾｾｦｭｾｾｾｯｳＬ＠ 'F d 
·tranquilo da sua  na  Baia,  a rrapos e 
, !,oter!ormente _o  sa.do  sob I 
<tdentlca  pressao. 

rios  as  interventori., ｾ＠ I O DlIIIlero.  dos co.usas  santas.  ｖｾｉｾ､ｾ｡［ｾＢｾｩ］ｾｾ］ｾA'lua,i I'ronta. Eslamos  todos suspensos da pro·l  ...&0. QIlODdo.  a· cidade 
messa feila  paio  sr. Osvaldo  Aranha,  cat"go·'  oyu..  '"  '  .  " '.  '.  ,','  
rica  na  afirmação  de  que.  festejaremos  o  2' ' do.  re'8DQJllo' abedo.dulIl  
aniversario  da  Revolução  com  a  Constituinte  
reunida.  A posse  no  poder  nesta hora  ê sem  Disse·nos, há dias,  alguem que tres é oI E as mocinhas  das  ｦＩｩｾｲｬ･ｬｬｬｬＬ＠ sobraçan-  
.pre  uma  manifestação de  força  por  isso  que  número de  todas as eollsatl santas. . do  emàrulhos.  conversando,  comentando  fa·  
todos os  poderes existentes neste inslante en­ E, matutando sobre  o  assunta,  depois tos do serviço,  rEnào  multo.  .  Iv,uc,m".(IUp'  

.trancam  no ato de  força  da  rebelião.  São dis·  de  encontrarmos  várias  causas  santas,  pu­ Depois. __  08  empregados  do  ｣ｯｭｾｲ｣ｬｯＺ＠
'cricionarios  os  podere" que constituem  essas  semo·nos a  pensar q/te  o  mistério  da  exis­elas; ligeiras,  p(Jg8omluáo, pulverizando­se, 
delegações  esladuais  da  sua  autoridade  que  têneõa consta,  também  de  tres  fases:  vida, Iolltant!,).8e  ao  espelho  da  bolsa;  eles,  ajei-
.Olã acima das  leis  porque  ela  proprla  pode  marte e ressurreição.  tando  o  colarinho,  arrumanào  a  gravata.  
·Iazer  as leis.  A  nação suporta  com  padenda  Jesus, a pedra anflutardoerístianismo; E tod.a esta gente que caminlta  apres·  
esses pruridos  de  ambição  de  mando,  porque  viveu, mcrreu. e  ressucUou.  sa,rla, tem um unlco objetiuo:-a oonquista  
sabe  que  elc;,;  são  transltof:'OS  como  ｴｲ｡ｮｾＡＭ A própna natureza  qu,e  vive no ,verão,  nobUttante do p(J,(j  de cada dia.  
torio é  o  reglmen  de  exceçao  que  admIte  morre ;tO  tnverno. para Te.çsurglr, ｭｕ｡ｧｲｄｾ＠  

semelhantes  procedimentos,  samente,  na primavera.  '  •.,* ［ＺＷｾｾｾｾｾｾｾＺＺＺUm:t.  das grandes  aCU5a1;,·t1es  formuladas I E.  entre  os humanos, osqlte  não  ｲ･ｳｳｵｾ＠ Nessa  hora de  ressurreição,  o  m 
contra  a  política  decaída  vis!l\'a  ti íncapaci·, cila7'em  no  juizo  final, segundo uns,  ressu ..  e  Q açougue  sdo os  pontos de mator 
dade  tIos  detentores  do  poder  para  os  gestos Icitarão l para  oulras vidas.  segundo  outros.  vergcntiu,  <:,  ordem••a 
.de  renuncia deante  do clamar  (la opinião  pu­:  Para lá  se dirige uma multidão, mais houve  vitimas.» *1{.#1-

hHca  ou  ｰ｡ｲｾ＠ ｡ｴ･ｮ､ｾｲ＠ a  ､･ｴ･ｲｭｴｮ｡､ｾｳ＠ ci.I'CUtlS*1  A, ｲ･ｳｳｾｴｲｲ･ｩ￧｡ｦＩ＠ traz  consigo  um  fund? ou menos ｡ｰｲ･ｳｳ｡Ａｬ｡ｾ＠ mais  ou, menos àes.. , C0l!l  
tancias  da  \*Ida naCLOtlul.  O  Bf. \\- ashmgton i de harmom.a sedutora. um como fJue ｬＱ･ｳｴｴｾ＠ cansada, munidos alguns de balaios, outros, fOI  aO ruo  
Luis  [lor  exemplo.  por  n<io  ter  tido  esse  ges' I gio da candura, dum sosségo  espirllú.al não de jornais, muito dobrados, multo  ｾ､ｯ｢ｲ｡ＭＮ＠ sr.  Aranha.  
to  que  o  digtúfican<.t e  o  salvaria  ua  uesAra­ ｾ＠ encontrados dentru da vida - luta. plJr ex- dos., * quele  povo­ hom  
ça  em  que  ｾ｡ｩｵＮ＠ passQ.u  para  fi ｡ｬｮｭｩｴＱ｡￧ｩｾＧＩＧ＠ celencla­e  da  m'Jrte ,-eslagnaç:iu completa.  E  08  comeroiantes  abreln os estabeleci· nalmente.  Bebeu  
dos  posteros:  o sr,  JuhQ  Prestes  porque  UàO I ｾＮＯＧ＠ . montas,  emqttanto.  na  nt'l. as  lJp.ndedores nos  meus  pagos e  
quiz  nem  de  iQnge ceder  á  execração  UI)  pOw,  O despertar das cidades, a sua volta á ambnlantcs. cantando, sempre, em tons ￠ｩｾ＠ tambem...  Por isso  
VQ  pela  sua  candidatura.  não  Sll  H,io  yiu  o' vida tem noS  primeiros instantes. um encan­ versos,  apregoam  as suas mercadorias. fará  papel  feio  e  aCl'editáoaos  ,  
se>u  sonho  realízad'O,  cúmo  hoje  nem  o  Par' Ito  maravilhoso.  Lá  para  os lados da Praça 15,  ｯｵｶ･ｭｾ＠ não  demore  muito  
tido  Rel)ublicano  Pauli,sta  fez  nlj seu  mani R  I  Florlanopolis. a  capital  pequenina.  ･ｩｩｾ＠ ｾ･＠ os  ｧｲｕｯｾ＠ dos  garotos,  anu,ncümdo  o  Quanto  ao  sr. Lima \.­aval,c","t.  
testo  a menor  refcrencJa á  sua pessoa.  A des· !gastada-na llha  dos  oCasos deslumbrantes,.  Jornal da manhã. defensor de hll  
ambiçã­o..  ＼ｾ＠ a  primeira  qualidade  do  POiilico,I corll os seus contornos verdes. lem. o  desper- de  constatar  com  
'Cuja  argucia  de,'.  farejar  o  ambiente  a  cada  tar  das  creanças  sadias.  Trepi4an.do sôbr;o  paralelepípedo  das  ha !lo  Recife.  
momento. cedendo  aLt; mesmo  com a  retirada. 1  *'*':;;  ruas. passam velozes, fonfonando. 08 V drgas  é  'um  nota  
se o povo  não  lhe  tolera  um  dete­rminado I Da  relangulo aberto  do  1n€ u gabinete,  e  as onibus.  .  destroe  
ponto  de  \'ísta. Ora, esse  reprúche justamente! numa dessas manhas suJoeantes (quando nas Carroças de pão e carrinhos cruzam.· eqUivocados ｣ｯｴｮｰＺｾ･･ｉｈｾＬｭ  
,folmuiado  contra  os  decaidos  cabe  perfeita­, convencemos de qu,(J, de fato. chegar  á  ｩ｡ｮ･ｾ＠ Ｌｾ･Ｌ＠ numa ansia de vida) de conquista, de ao  estado  
mente  nus  esquerdistas:  Entendem  ,que  a  Na­1la  ＨｾＬ＠ de  certo  ｭｯｾｯＺ＠ sair  de  eas;:t,  sem  dela  trabalho. 'tora!  ｉ＿ｲｯＬＺ［ｳ･ｧｾ･Ｌ＠ maUe",,'elr:nen  
ção os  ha  de  achar bonitos  e  ｧ･ｭ｡ｴｾ＠ quando: arredar  o  p,., I aS8tSlmlOS em parts, á ｲ･ｳｳｵｲｾ＠ Garotos. omos ?neto cerrados, mãos a  comlssao dIa 
os  defronta  repimpados  nas  posições.  Pixa'l reiçãQ da  cidade. bolsos.  ollapélt na  alto da  cabeça, num  porta  que  os  rapazes  falem? 
teando  feiamente  no  lombo  de  um  potrilho  •  safio ao futuro misterioso, ｡ｓＤｑ｢ｩ｡ｭｾ＠ vre  e  G mundo  marcha. ­. 
que  reconhece  logo  0"  ｭｾｴｵｲ｡ｮｧＬｯ＠ a  ｴｑｲｴｵｲ｡ｲｾＺＮ＠ A.s casas sonolertlas, ainda, afJrun ｾｳ＠ tosamenlef a ca.nção em voga:-No ･ｸ･ｲ｣ｩｾ･ｭ＠ R_ voz  I:0t;"(l.ue  na  ｃｏＬｾｾｴｩｴｾＬｾｾ［ＺＺﾫＺｾＺＩ
lhe  a  ho(:a  r:om  a  mitO  méxpenente  nas  ｲ･ｾ＠ I ＿｡ｮＮ･ｴ｡Ｌｾ＠ váf}aro>:(tmente, nu.ma ｲｬｦＬｳｰｬｩ｣Ｍ･ｮＮＮ｣ｾ｡＠ Fundo. bater  os  leves nao  e  ｦ｡ｬ｡ｾ＠ a  um 
denso  )'fas  nem  por  isso desistem  (h cavalga­! de  qu.em.  teu,  saudade do  sossego.  E  a  cidade, risonha. e feliz, entoando, reporter  que  pergunta  ｲ｡ｰｬ､｡ｬＡｬ･ｮｴｾ＠ e 
ta e grudadQs como ｯｳｴｲｾｳ＠ á  casca, no sa.nto I A  passo.')  apressauos,  passa opera­ sob  diferentes  aspetos.  um hino  ao  traba­ se responde  ou  com  uma  ptlherm,  o.q{J 

antonio,  por ai v.flO, ｣｡｢･ＨＬＧｵ､ｯｾ＠ como  os  de·· rlado:  !t.otnrms com.  o  cigarro  ao  canto  da  lho, ressurge para  a  vida.  Qualquer outra  COUSá que venha á.  cabeça..:. 
·caídos. \ b')cQ, detxando. no earní1tho percorrido, uma A 

Agora  o SL  João  AIIJerto  deita  manifes·ltenue mwem de f<1m!lÇa •. , M  A R  I A O  A I  L  H  A • 

.  Falando á  imprensa sobre (} IO sr  Bergam.­nl­ y'='e  rel'llamar  a  apll­l'Iaça­o da pe­/  De  uma delas, (}  maj,r  .Tu&-desteeho  dC:!  seu falado  caso.,.  U"  "  rez Tavora,  sei  ｡ｰ･ｮ｡ｾＮ＠ que­
o  sr. A.!ollo  Bergamini disse;  101  ｰｯｲｴ｡､ｾｲ da  Uma  rechu,•• 

• Não  havia,  em  verdade, I SObreamorosidactecomquej  I­d  d  d  çilo  relativa  li organlzaçio 
como  sempre  ｡｣ｾｭｬｵ･ｩＬ＠ ne­: foi  feito  o  processo: sr.  Ber·  na I a  e  aos seus acusa  ores  ｾｯｳ＠ QUlhadroe  ､ｾ＠ secretaria do 
nhuma a,msaçào seria.  ｮ･ｮｨｵｾ＠ gamini  respond.eu:  Receoi  o  ...  onse  o  ｩ｜ｯｲｵｮｴＨＺｩｰＸＱｾ＠ que," 

,  artículat:;iio  que  mereceS­lI'  ,  1­,  I ser verdllde, cumo penso  nlo 
:amaior  exame.  ｾｾＺｾＺｾｩｴｾ＠ ｮ［ＬｾｾｾｾｾＺＺ･＿Ｍ ｧｾＺ［Ｚ＠ cos  dia.  fui  informado  que, li visla  da  impr ,cadencia da Ie,  depois,  reelamadrei  a  8pll­ atéia a  minha  repul<çlo: 

s  S  essas  pastas  se  acham  comIdenuncia,  o IPvêrno  mandár 1  cação da  ｰ･ｮｾｬｬ､｡＠ e  que Q81·  Mas,,,  penalidade  a  ao 
O  objetivo  era  assaltar  a., pastas  a  que  deram  O  nome  u  ministro  Osvaldo  Aranba  arquiva.r  O  processo.»  ｉｮｴ･ｲｾ＠ ba.  80S  meus  acusadores.  me  reUru  deve  ser  etnb;'r-

ｩｮｴ｣ｲｶ･ｮｴｑｾ￭ｬｬ＠ e  foí  o  que  se ;lmproprio  de  .processo  e  pu­ ao  envez  de.  como  supunha,l rogado  sobre  a  atItude  queI Nilo  08  poderei  chamar  ｾ t de  ordem moral,  li ｩｬ｣Ｌｾ､｡＠ ･ｾ＠
'deu.  segUlndo.se  n  ｬＩ｡ｲｴｕ｢ｮｬｾ･Ｂ｡ＮＡＺＺＺＮｲ＠ a dextensi10  ｾ＠ per­ estarem  oom  o  mInistro  Mau­ iria assumir  em  face  da de­ juizo  porque  08ttl.O  envolvI­Ih.  proprlo  gOVér"! dói  ne;'u-
dos  eurgos,  que  loram  dlslrl­ ,....  •  e certos  e  "mono  rleio  Cardoso ...  Ontem  â  t.r·· elotl.o  do  govêrno  provl••r!o,  dos  no  Ilúonlmato.  Ibl1ol1.  
lJuldos  polos membros da pro· Itos.  de  recebi  uma  teleioflema  do I" ･ｸＮｪｮｴ･ｾｶ･ｮｴｯｲ＠ carioca  res'l  Sei o  nome  de  duas  pe.· 
prhl Comissilo  j. Slndlcancl..  llesl'ondi  em  lI)  do  novem·  mlo!atro  da  Justiça,  transmiti.  ponde",  Vou  pUblle.r  um  re  d"as  qUe  levaram  parte  de.·1  Se este  não  I·zel·.  apel,trcl 
pnr  pUf(lnt;.x  ､ｾｓＧｴ･ｳ＠ ｴｾ＠ por n· bró  C'  não  sei  que  Ｎｾｮ､｡ｲｵ￼ｮＮ＠ do.  por  seu  otfcÍlil de gluine  sumo da minha TC8lmsta ao.sAs ＸｃｕＢｩ｡Ｎￇｻｩｾｳ＠ no ｣｢Ｌｾｲ｜Ｉ＠ dV'lparli  o trUHJ:L'.  dJ. oj)juulq 
!lados  nu  UuiJ  :3  de  OIHubru.  to  leve  o  assunto.  So ha PQU·  te,  (IUe  mo  de  doclarou  que,  Cltl,lre  do  govêrno  provlsorto. g:JV1!rno.  ｯｵ｢ｕ｣｡ＬＧＱｾ＠
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ça denlrq  tüo 
projiTnma.  y 

!·orme·sc',  entüo t  aquele  nu-
c1eo  de  ｲ･ｾＧｯｊｵ｣ｩｯｮｮｲＱｯｳ［＠
(e·se  ･｟ｾｬｲ･Ｌ＠ ,os  mais 

ＢＧｾｾＺｾｾ｜ｩｾｩｾＧ［ｩｾ Iー･ｳｳｯ｡ｾ［ＧＬＺ＠ acima  de n  suspeita,' para 
panha nos diversos 
eleilorrds;  ndote·se  na zona 
Rio  São  Francisco,  que  é  o 

Irem.das  Calcanhar  de  Aquiles  de  10-
o  mo  local  me, a  seu  dos  os  governos  a  velha  ､ｩｶｩｾ＠

e . ､ｾＱＧ･ｴｯｲ＠ justiça  neste  comentario:  5a  austríaca  do  divide ad 
ｆｬｬＢＬｾＢｴｊＧ｡＼Ａ･＠ de  Direi· Baia  estã  cheia  de  boatos de  imperare;  .".bem­se  de  vez,

Paulo_  que  o  mterventor  voe  ser  nUll"". confraternização  "mpla
1850,  assume a  oulro.  e  Sincera,  todas  as  desconli-
ｾｾｲｾｴｩｧｉｊＨｲｳｾＺｾｖｩｮＮ＠ Bradam  uns  ｱｬｬ･ｾ＠ o  atual, por  anças  e  teremos  preparado  o 
ｾ C 

n8Q  ｾｴＧｲｶ･＠ á  terreno  para  reconstrudlo  de­
Ｌｾｕｾ＠ ,  e  ao  genewl  .  linitiva da Btlia  poJitica. 

esteve  no e­ Bradvm  outros  ｱｵｾ＠ o  lnter·  Num  sentido mais  geral .:não 
do ventor  ｾｩｩｯ＠ tem  leito  política  .\  outro o  pensamenlO  ､ｾ＠ to. 

D!IVllmOs-1 de  partido.  e ,  assIm.  0(10  ser­ dos  iJS  bons  revolucionarios. 
ve  a  esse  mesmo partido, Pre­ Pois  nüo  vemos  em  São 
so  por  ter cfio,  preso  por  não  Paulo, O general  Ã1iguel Costa 

rtWI,,,,,,,··ter  ｣￣ｯｾＮＮ＠ depois  de  dificllldades  bem 
",Diante  <!e  tudo  issú () sr  maiores  du  que  aquelas  que, 

Leopoldo  Ｎａｭ｡ｲｾｉ＠ ｱｬｾＨＧｲ＠ per­ nu.  Baia.  ｴｾ］Ｎ＠ Ｕ･ｰｾｲ｡ｻｬｯ＠ em 

ｴｩｾｾ･ｾｦＺｳ ｮｱｵｵｾ｡￩ ｓｾｾ［Ｚｾｾｩｮｯｾ｣Ｑ･ｾ＠ ｴ＿ｾｲｯｾｾＺ＿｣ｦｳｏｾｩｾｦｳｯｓｾｍ ｾｩｬｩｴｲＺＺＧ･ｾｾ＠
"'No  edeti5mo  ha  a  çonci­ procurar um  entendimento leni 

ｾｩ｡ｴ［￺ｶ＠ de  ti"ndffn.:liu>  Ut  dUh5  e  patrtotico  com  o  Partido 
ｴＧｯｲｲｾｾｴ･ｾ＠ distintas.  E'  urna  Democratiço,  que  foi  exata­
ｃｏｾ｣､ｈｬ￧ｮｯＬ＠ e  ｰｾｲ｡＠ . que  es!a  mente  a  força  polillca  que  ro 
eXlsta,  necess8rlO  e  que  hUja  teou  o  cbrnpo  revoltlcionmio 
elementos  ｣ｯｮ｣￭ｬ￭｡ｶ･ｪｳｾ＠ naquele  Estado  '! 

Ora:  a  Hevoluçiio  tem  um  Pois  mio  vimos  ainda 
fim em  si  mes­m.a ..  Mas, a  múr  poucv.  a  opinião  \'aBusat 

ｰ｡Ｎｲｾ･＠ dos  conehgiOnarlOs  do  sr.  general  Góes  ｾｲｯｮｴ･ｩｲｯ＠
sr.  mterventor  faz  da  ｒ･ｶｯｬｵｾ＠ teS  termos 
çflo  um  meio,  um  meio  como  nhamos  que  ti 

O  Supremo Ttiúuna) em ses·  outro  qualquer rle  empolgar  o  trelílçando  uma 
são de  23 de  novembro  ultimo  poder,  Contendcm irreconcHía·  amiga  e  leal. 
ｾ･｣ｩ､￭ｵＮｾ＠ por  unanimidade  da  velmente.  I Hgirt>m  na  guerra, 
turma Julgadora  que  os  juros  Para qual  das  duas  ct1rrE.>n­: vitória,  os  leve  em 
dt,:  apoli_ces  d.a. Divida .Publica  tes  pende  o  sr.  interventor'r  llOldos  no  pleno 
l1ao  estaú  SUjeItos  ao  Imposto  Para  tI  que  tem  a  Hevoluçiio  de  todas  as.  consequencias:.
de  renda  porque,  mau  grado  como  meio,  ou  para  a  que  sem  tfffiores  feminis,  museu· 
reguJamento  que  o  prescreve.  tem  a  Revolução  como  fim'! lamente.re\'olucionarÍamenlc':,,, 
.contraria ele  a  boa M dos con­ Pessoalmente  . e  ｩｮｴ･ｬｦＧ｣ｴｵ｡ｬｾ＠ Pois !lão  ú de  ontem  fi eoo' 
tratüs.  mente  s.  exa.  quer  se  jnclinar  ､･ｮ｡ｾＧｦｴｯ＠ formal  do  grande 

• ti para  a  segundil; mas  I1fto <luer  nistro  José  Americo  aGuerra  slno':"joIJo­ lambem  ｡｢｡ｮ､ｾｮ｡ｲ a  primeira,  quer  lma  fados a  na Baia, 
por  motivos  afetivos.  E  como  te  momemo  de  reconstrul;iioneza  as  duas  correntes são  irrecon­ em  4U.  ­um  programa  de  "er­

Informações  de  fonte  chi­ ｣ｭｌＧｮＮＧ･ｩｳｾ＠ temos  entfio  que nno  dadeíro:  ｰﾷ｡ｴｲｩｯｴｩｾｭｯ＠ seria  fi 
neza  procedenles  de  :llukden  ha eclelismo,  mas  d"alismo.  cOluOoraç;1o  do  melhor  fmlri· 
anunciam  que,  diante do  exilo  Ali'  quando  o  Sr.  Leopoldo  monio  palitico  daquele 
das  tropas  japonezas.  que.ha­ Amaml  mantcrâ  {}  equiliLrio  de  Estado  118  sua 
viam logrado dominar comple­ desse  jogo  perigoso'! J  administraHvn. 
lamente  as  forças do marechal  Pois  Lem,  A  nãQ  ser  um  deste  modQ,  {}
Chan Shue Li2ng,  julgava jmi­ ou  outrO  elem('nto  mais  ｭＨｪｾ＠ ｰｲｯｰｪＨｾｩｯ＠ ú obra  
nente aH  a  iormação  de  um  derndo,  ntio  souberam  ou  não  todos  aspiram  '!   J> 

novo  Estado  independente  da  quizeram  os  demais  ;!(JuHatar  Iluis  nAo 
1\landchuria  e"  ､ｾ＠ Àlongolia,  o  esforço  enorme  que  des.  desse  grande  . 
Esse  novo  Estado  <lue  ficaria  pendi  na  obra  ingente  da  pu­ luc­ÍQm1fio  que  ('  Neves 
sob  o  protetorado  mponico. a.  cificaçiio  dos  espiritos; no  are­ aquelas  ｰｾｬｩｩＱｙｲ｡ｳ＠ admiraveis­ Governador.  ｰ｡ｲｾＮ＠ naO  prooun­ u;n  dt;crelo  mar«:ando  ｰｾｲｾｾｾ

,  brangeria  aiêm  das  ires  pro..  jamento  de  um  ambiente  car­ de  "exemplar  espírito  de  to­ dar H palavra  tua esperada de  dia I',  de, fevere.lro ｾ＠ reuma? 
vindas  mandchús  de  ｾｬｵｫ､･ｮＮ＠ regado  de  prevenções de  toda  leram..ifli<­­de  que  "tudo  muis  rompimento  com  os  velhos  dv.S  colegws  ･ｩｾｬｴｯｲ｡ｬｓｴ＠ ｣ｯｮＬｳｾｬﾷ＠
:Kirim  e  Hei  Lung  Kiang

t 
Q  a  ordem;  no  trabalho  insano  resultaria  ce  um  ｣ｑｭｰｾｭｨ･ｩｲｯｳ＠ de  ｊｵｾ｡ｳ＠ em prilJ  ｴｴＮｭｾｯｳ＠ pelos  eleItores ･ｳｰ･ｃｬｾｬｓ

､ｾｾｴｲｩｬｯ＠ de  Jeho)  e  outrds  Te­ de  modificar  as  p€ças  da ve­ to  de  opiniões  aparentemente  das  ｈ｢ｻＧｲ､｡､ｾｳ＠ ｰｵ｢ｩｊ｣ｾｾｴＮ＠ e  se  deSIgnados  no  recente  pleito
glOes.  da  }'longolia.  lha  maquina  da  compressão  e  opostas':'  for  necessar!o  o  sacnfl.clO  _su­ geral,  que ;levem  eleçer os  ￍｾｾ＠

A  Jmpressão  predominante  da  fraude,  com  a  demissão de  Como  patriot&  estarei  sem­ premo de mmhas  asplra.;.oes,  turOS  presldente. e  vlce·presl'" 
era que  já  nos  primeiros  dias  todas  as  autoridades violentas  pre  dentro  desses  moldes  pu­ encerrando  o  cirlo  de  mInha  dente da  r{epubhca.  . 
.de  feyereiro  proxÍmo,  entraria  ou  facciosas;  na  tarefa  patrío­ ra bem  servir  .á  He\7úJuçdo.  vida  ｰｯｬｩｴｩ｣ｾ｡Ｌ＠ ｣ｯｮ￭･ｲ･ｾｭｾ＠ au·  O  mesmo  decreto de.termmo 
ｾｭ＠ VIgor  o novo  ･ｳｴ｡､ｯ､･｣ｯｩｾ＠ ticu  de  substituição  de  uma  !'ôra dessas  diretrizes,  ntto  toridude,  dao·rne  o  dIreIto  de que  o  ＿｡ｲｊｾｭ･ｉ｜ｴｯｲ･｡ｨｺ｡ｲ￡＠ as 
sas.  Quando  ｾ＠ comissão  de  centena  de  prefeitos  cuja  darei  a  minha  colaboração,  exigir  de  todos  os  revoludo  8,p':lraçoes  Jm­ethatas  do  ･ｾ｣ｲｵｾ＠
inquerlto  nomeada  pela  ｾｯ｣ｩ･Ｍ maioria  rezava  pela  cartilha  porque  seria desmentir  o  meu  na rios  que  remtam _bem  sobre  tIntO  e  ｰｲｯ｣ｬ｡ｭ｡ｲｾＬ＠ ｯｳｾ･ｬ･ｬｴｯｳＮ＠ d 

Em  relação .a? sr,  Vidal  Rumos"  rep.roduz o  politicoide 
logorreico  a  perfHha  de  que  ele  voltara  a  Camara  por  um 
gesto ,de  condecendência  do sr,  Adolfo  Konder. 

ｄ･Ｄ｡ｦｩ｡ｭｯｾｬｯ＠ daqui desfas colunas  a  que 
de  suas  alirmações t  a  pa1avra  dos  srs.  Adolfo 
Pinto.  Que  eles  digam  como  e  por  que  {)  sr, 
voltou  á  Camara.  , 

Por  ernquanto,  ｾ￳＠ nOS  cumpr,e  di/,er  que  com  regressar 
ao  Parlamento,  não  hcou  o  sr.  \­ida]  Ramos a  dever  ao 
Adolfo  Konder nada,  ,­lbsolutamente  nada. 

Isso  ele  o  ､ｩｳｳ･ｾ＠ com  il autoridade  moral que 
lhe  pôde  negar,  do alto da  ｴｲｩｨｵｮｾ＠ da  Camara.  no.  dia  em 
que  se  /)foounciou  c<.tntra  (l candidatura do Sf.  juba  ｐｾ･ｳｴ･ｳＮ＠

Sn Je  o  politiêúide  insolente e  gasto  que  assim  fOI,  maS 
no  seu  odio  e  no  seu  ranctlr.  gritando  vingança  e 
maivadez, quís,  na  ps!cúse  do  ma)  ｱｵｾ＠ o dt:v6ro, 
lho  fltra"t's  de  cm  golpp.  contrn  fi paJ. 

MaS 
t 

mercê  de  Dt:us,  Vidal  Ramos  é  Vidal  Ramos 
o  polHicastro  do  jornal  rencionario  t·  um  doente  moral 
tem  fel  na  alma  e  enxofre  no  ccrebro. 

m:­"POuco importa para mim'l Os futuros 
selor  ru.combate.Desçoagora  1e  e vIce­presIdeu-
para  fi lJlamcle,  sem  mdagar  ｾ＠
se  marcho  para  a  gloria  ou I ie da flepúbllca 
para o abis!"o».  ...  Argentina

O  conH;ao  e  patrlottsmo  dt-
zem­me  que  ê  aquele  o  ｣｡ｭｩｾ＠
ｉｬｬｵｨ､ｯｯ｡Ｂｳｓｴ･ｯｧｵｯｩｲＧｳｨｬ｡ＺＺｲｳｬＢｉＧＬ｣ｾＮＬｩｯｯ･￣ｮｯｯｦｲ￺ｭｲ｡･＠ Serão eleitos. a 

..  . 
que  fiz,  sustentí'tndo .a  ｣｡ｾｰ｡Ｂ＠ feverenro 
nha  contra  o  reaelOnansrno 
fln  Baín; o  sacrificio bem maior  , 
que  hz,  deixando  ｯｾ＠ cargo  de  O  governo  argentmo 

•. 

A  f lt . 
a  a 

nade das ｎＭ｡ｦＺ￼･ｾ｣ｨ･ｧｾｳｳ･ a Mu.  da  Velha  Hepubhca ­ por  uma  passado, fugir  aos  ditames  da  a  situação. (!ue  eShl?  criando  Embora  a. candldat}Jra,do ｾ･Ｍ O  sr.. 
kden encontrar,I<.I.  ｰｏｊｾＬ＠ u1!J:  ｮｯｾ＠ ｯｬｾｴｲ｡＠ centena de  prefeitos per·  condeneia.  t!,  ｮｾ｡ｪｳ＠ do.  ｱｾｬ･＠ is..  ra  gaudJO  e ,proveito  ､ｯｱｴｬ･ｾ＠ neral  AgUSt1!lJusto  esteja vir:  ｮＺｾＺｾＺＺｬｉＡｾｾＺＡｾＧｾ＠
vo  governo  thmez  que,  mde, Ifeitamente  aptos  a  prutícar.  50.  fazer  obras  Impat:lOtH:as e  nada hzeram  pela  ｬｾ･Ｎ＠ ｴｾｴｬＱｭ･ｮｾ･Ｌ＠ t.nunfante,.o  ｲ･ｳｵｾＮ＠ 11 
p_endcnte  das  í!utondade:s de  <:úmo  têm  praticado  em  suas  in<!perantes.  e,  br:m  ao  contrRno,  tcldo. defInItiVO  do  plelto._presl 
Nanldrn.  refonheccrJ,:  c  res­ circunscrições,  os  fprindpios  Soldado  da  Rcvoluçflo,  eu  ct?mbaterum  e  ､･ｮ｣ｬｾｬ＠ ､･ｰｾｮ､･＠ ,da  reunmodos 
peitaria  os  direitos  lllponicos.  du  ｈ｣ｶｯｨＬｬｾ￠ｯ＠ vitoriosa.  disse  uma vez a  Juarez  ｔ｡ｶｯｾ＠ desmoralizar.  coleglOs  eleitoraIS, 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



­­­­­­­­­­­­­­­­­­­

REPUBLICA­Florinopolis,  domingo  24 de Janeiro 'de  1932 

OMINGO  ITERARIO  
•  ••  •  ...:a •••  •• a  •  •• *:­ i • • ••• * •••• • • • • • • • AI:..........., • 

ｾ｜ｾｄｩｲ･￧￢ｯ＠ de HAURA DE SENA PEREIRA LAMOTE ＮＯｾ＠,  ｾｯＯｬｊｗｾ＠

l"OLA.YDA  CARNEIRO  RIBEIRO  PALtI.VRAS  DE  ADELMAR  ｔａｖａｾｅｓＬ＠ NA  PENULTI- Cantaro de -Reflexões 
l.gscreV8U para _Domingo Literario» esta linda fantasia: 

MA SESSÃO DA  ACADEMIA  ｂｾａｓｉｌｅｉｒａ＠ DE LETRAS 

NAQUELA  tarde radiosa  em  que  as  folhas  
das arvores harpejadrul pela melodia suave  
do  vento,  pareciam  daosar  de  prazer,  o  

Homem  rezava  no Templo  da  Existencia.  
Oenufiexo,  ante  {)  Pensamento,  ｦｩｺ･ｲｾＬ＠ r.a- 

quela  formosa  tarde,  a  oração  de  sua  Vida.  
Era,  assim,  a  prece  ditada  por  seu  joven  

e  ambicioso  coração.  .  
Felicidade, eu  bemdlgo  a 

Im
alegria  que  trouxeste  á  mi-

Ife:l 
nha  Existencia. 

1

Desde que  te  conheci, não 
me  lemhro  quando,  ｾｮ､･ＬFe nem  pelo  menos.  quais  as 
circunstancias do Destino qUe 

"1 Ina inconclencia  de  um  pra­
I zer  me  impeliram  a  te  ado· 

1'11.1',  desde  o  dia  que  te co-
a  nheci. Mu!her­Divina.  senti a CIj faclnação  do  teu poder, que 

transportou  minha  vida  ｡ｾ＠
mais encantador de teus  rel-
nados  dI;>  Esperança... 

Maravilhosa ê  a  alamedaLda 
de 

a  que me  conduziste,  Felici-
dade,  das rosas  trepadeiras
de otimismo  exalei  o caro 
perfume  que  me  estonteou 
de  qulmêras. 

Ouço  a  voz  de teu  canto  harmonioso, vin-
·'(fa  não  sei de  que  paraíso  de sublime encanta-
mento,  e  que  neste  planeta terreno  suavisa os 
momentos mais dolorosos  de meu  ser.  (O  Ho-
mem falava emsofrimento,semsiquerconhece­lo) 

E's  linda,  Felicidade,  e  belo ê  tudo  de  que 
nos  rodelas,  emquanto  por sobre nós  estendes 
;fi proteção  do  teu manto,  dourado  de  alegria. 

Não  é  pois,  de alegria que  te  cobres? 
Preso  por  teus  encantos,  sinto  meu  cora-

.."ão  bater dansando  sempre.. sempre, .s  dans& 
rubra  da vida,  cada vez  miUS  enebnado  de 
prazer.

Sim,  Felicidade,  fizeste­me  escravo  deste 
mundo prazenteiro,de ｱｵ･￩ｳｲ｡ｩｬＡｨ｡ｩｮ｣Ｂｭｰ｡ｲｾｶ･ｬＬ＠
ｾ＠ porque eu o senti profundamente bom,  mmha 
mocidade, como se  estivera  mergulllana  entre 
nuvens azues,  de  um  horizonte.  únde  as estre· 
las  lUlllinosas  de  teu  sorriso  cintilam  perene-
mente ...  enaltece  sensibilisada  a  magni!icen-
i!ia  de  teu incalct;lavel  poder. 

E assinl  possuindo· te  Mulher­Perfeição, a-
gradeço­te o osculo  palpitante de  ventUl'SS. que
prendeu  minha  vida,  á  cadeia  luminosa  de  tua 
vida! 

II 

ｾ＠ aquela tarde  maravhhosa  em  que  as  ｾｯﾭ
lbaF  das  arvores pareciam  dansar  de  alegrIa,
'estava então quasi  apall'ada pela uOIte que  sur-
gia no  firmamento,  afastando  a  ultima  clarida-
de  do  poente.  ". 

O Homem  ouvire  o  piar  de uma c(}l'üja.
Supersticioso,  sentiu  pelo  corpo  passar  lhe 

arrepIo  que  blale  lhe  parecera  de  medo ...  Sim, 
·medo  de  perder  a  Felicidade  e  com  ela  a  Ilu-
,são da Vida".  . 

A  Mulher­Voluvel  tiverà ó:llltG:d  para  ｃｏｾ＠ o 
'Homem  quI'  a  amara  ingenuamente,  a  dadlva 
'do sorriso  compassivo de  reus olhos esvel'.dea-
,dos  de esperança.  (Sorrira pS:!8  lbe  ocultar  p
pranto  que é  ainda  mais  louco de  alegria)

Ela  ｾ＠ arrastou  para  o  abi3mo  do  prll:ler
de  um  mundo  sem  crença. 

Agradecida Aquele  nobre  cora<;ão,  que  ｾ＠
<lhe  entregára  confiante, confessou, lhe Sllm pre-
ambulos  a  historia  de  sua vida  pagã. 

•  «Ouve­me,  querido  bandoleiro  do  grande
Saára da  Vida,  sou apenas a miragem qüc cru-

''811. constantemente  a  jornada  fatigavel  tle'  teu 
,destino... 

Não existo,  sou ilusão que  balia celeremen-
te  na fantasia  azul  de  tua  mocidade  ociosa  de' 
alegria. 

Nas asas  de  teU  sonho,  sou  borboleta  que 
esvoaça  inconcientemente. 'em  vôo  quimérico, 
despetalando  mais  tarde,  sobre  tua cabeça,  as 
flores  de  saudade  dos dias  ditosos  de  que  tua 
juventude  ora goza  despreocupadamente! 

Lembrança  de  passado  qUfl  fora  rosa  de 
prilllavera,  tua memorili a reterá baudosamente, 
no  precioso  escrinio  do  Tempo, 

Sr.  Presldente­ Venho.  de- quem  me  ligam laços de ama 
leg"do  pela bancada IIterar!a  Iraterna es!lma,  Julio  ｩｾｯｲｴｯ＠

êe  Pernambuco.  neata  C1':t88.  Carrero. proleesor e beletrIst8 
pedir  um voto  de  pesar pelo  como  !ôôeu  pae,  companheiro
desaparecimento de Uma gran- da minha geraçflo  Ilteraria de 
de !lgura das letras do Br88!!. RecUe.  Posso  dizer·vo<! qne 
ｆ｡ｉｾ＠ de Carl"s Porto Carrera.  Carlos  POlto Carreto  foi  um 
Poeta, prosador,jornallsta, his- 41'  desta  Ca....  tão  remaroa-
toriador,  lilologo, jurista,  edu- dos os seus  valor.s,  tflo  jus-
eador,­ele  !oi tudo i.so gran- tos,  tio  dignos,  1110  brilhantes 
demente. FUi s.u dicipulo  em os  tltulos que lhe  davam $se 
Recite. Qnvl 00  ,Instituto Per·  direito. 
nambucano> as suas llções de  HIl um  ano  atraz,  por  um 
<Histl>rla  Úaiversah  que  ele  entardecer de  domlago,  vi­o 
prodigaIlzava como um grande  chegar  li nossa  casa  em  Co-
sabedot'. mas como um sabe- pa.abana,  <)  que de raro acon· 
dor sem  alarde,  encaBcbado  tecia, arredio  dos 8eU8 amigos
naquela  mode.tla  t.o de  seu  por  leillo,  oU  por IrlstezB...-
temperamento.  Nós,  08 seus  .Vim malar saUdades, e ler· te 
diclpulos.  aguarda.amos  8S  uns  versos....  disse­me.  Eu 
suas aulas ansiosamente,  mal'<- convOt"Sava  com  Pereira  da 
cando  os  minutos  de  olhos  Silva,  e  fiz0mOll  ambos  alll& 
pregados  no  grande  reloglo  fesla  ao  recem­vlndo. Leu­nos 
do  paleo colegial.  e  mal  80a- essos  formoslssimns  alexan· 
va a  sineta  Bcomamos á  sua  drlnos:  • As  velhas  locomoti· 
sala, alropel.damente, porque  vaso,  que eu ofereço  à  Ana-
leriamos  uma hora de  In!lnlto  domia,  oedindo  transcriçio 
prazer. Aprendiamos  com  de·  em noss" Revista,  como uma 
licia.  O  historiador  convers.·  pagina  da mais  alta,  da mais 
va  com  punhtls de  renda,  co·  pura, da  mais  bela  poesia .... 
mo num s8140 do  seculo XVIII, 
a  !rase perfeita, agU,  elegan- <Abandonadas hoje a08 dentes 
te;  (\  gesto  harmonioso; a  ati- da  ferrugem 
tude cavalheiresca. Nunca lhe  Impostas para sempre as bem· 
ouvi  um  perlado  gritado,  e  fazejas  feras, 
com  que  !remlto  coroavalllOll  Delxam·se penetrar nas fauces 
de  aplausos o remate da. sna6  que não  rugem 
lições I ...  Quaudo  o  prolessor  Por Invernos, verões, OUl01l08, 
decla da sua  cadeira e  volta·  primaveras .... 
v8!llos  ao  paleo  do  recreio•. 
ficava dentro das nossas almas  ..É'  ｾ［［＠ ＧｾｾｩｲＧ＠ ;ié .sê;';;  ￭ｾ｢ｩｾｾ .ｾ＠
o  resoo de  Uma muslca adm!- ultimo  verso  desse  admiravel 
raliva, e  dentro  da  nossa  iu- pOema,  por entre  as  expan-
!eHgeneia nma  claridade uma·  sões  da  noSsa mais viva e en-
vel de  entusiasmo pelas  flgu- tusiastica sinceridade, interro· 
ras que a sua palavra ;>Iutava,  gou­nos,  contente  nos  olhos 
vestiaJ  criava,.  magicamentE'.  bons:­Mas. voces acham mes-
magn!!,c ,mente,  magestos. I  mo  que  eu  ainda  aei  fazer 
mente.  Ele  me  viu  nascer  u  versos? 
primeiro  verEo.  Tive  o seu 
eonselhCt  e  o  seu  estimulo,  e 
Umas  estrofes  que  fiz  sobre  ｾｊ｡ｳＬ＠ urge  concluir, e eu nao 
uma  arvore  da  terra  natal,  a  me  faUgaria  de  lalar  tão 
;:;F­uoupirs.»,  mereceram·lhe a  glande­ a  sRudad,e  que ete  me 
honra de  uma  versão  para  o  deixa! ­desse  que  ficou  ｡ｮｴ･ｾ＠
frances. Estou certo que a esse  ontem  num  cemiterfo  desta 
gestü  não presidiu O: valor das  cídade, a  dormir  o  seu ultimo 
estrofes,  mas  o  incentivo  ao  sono. sono  leve  e  puro  oomo 
joven de  17  anos que  as  per.  a  SUa  alma;  a  dormir  coma 
petrara.  F;.;i  seu intimo,  como  dormem  na  ｾｉｯｲｴ･＠ os  Poetas,
lntiwo  amigo  de  seu  filho.  a  3  dormir o  seu  ultimo souho ... 

Porque me  julgaste boa? Desconheço a verdade, e 
não  poderei  fMimir  teu,s  erros. 

Esquece minha som.bra, eu imploro, apaga·a de teu 
pensamento  em  carinhoso beijo  de  perdão,  pelQ  mal 
involuntario  que  te  causei,  desfolbando  deste  modo 
as  Ilusões  de  tcu  Destiuo .• 

No  templo  da Existencia  o  Homem  quedára  si-
lenciosamente  triste. 

Por  entre o cortejo de risonhos pagens,  uma som· 
bre.  radiante  de  contentamento  desaparecera  galbar-
damente.  Era  a  l!'elicidade. 

O  Humem se arrependera de  seu sonbo  de  loucura. 
IIr 

Bem  ､ｩｶ･ｲｾ｡＠ porém,  seria  a  estrada  que  ele  de-
veria  triltlar  Sc bN  o  decorrer  dos  anos. 

Apostolo  de  sofrimento,  lutára  corajosamente 
para  vencer. 

D.ir­se­ia  féra  bumana,  debateildo se  constante-
mente  ante  as  adversidades  do  anfiteatro  da  vida. 

pesanimára  por  vezes,  o  grande  batalhador  da 
｡ｬ［ｾＮＢｩｨｬｾ＠

O'  ･ｯｲ｡ＬＬｾＧｩｯ＠ era cbaga  de dor.1agrima.s de  pranto 
sincero  se  ｨ｡ｶＢｾ｜ｭ＠ tr.ansforlDado  em  folhas  de  louro 
que  devc':riam  an.:ludar  o estenso tapete em que, para
não  seutir  Oi!  espinhOS  cravados  em  seus pés  pisaria 
altancÍI'tUll<;;j;T,,,  em  triunfal  jornada. para. a Eternidade 
insondavcll. 

No Templo do exístencia o anclllo lile.:litava ..:Agra-
deeia esse  padedmDnto  atroz,  que,  em  liua  vida  de 
cruel  deseocadealliéi.Jto  e  de  inegualavel  altruísmo, 
foram  urzes  abenço'àd.:s  que  lhE>,  indicaram  o  cami-
nho  salutar  á  ｒ･ｳｴ｡ｵｾ￠￧ｬＡｯ＠ de  .9Ua  alma.  . 

Estava  ganha  a  "ata.lba!  Vencer!!. ..  embora no 
rosto carcomido de rugsll' elltívesacestampada a  maS-
cara da dor.  Jamais  o  hÓmem previra []  preço  Im<!n-
"uravel  dessa  estranha  FeUeidade,  com  qu"  o  Desti-
no  ca[lrichoso  lhe  premiára,  e'm  troco  dI'  sua.  vl(la,
quando  10l'a  valioso  exemplo  de  heroismo r 

Renuncia 
Que  ironia tremenda  li  ronda  covarde 

mal está no  gesto das mãos que tecemo 
a misericordia,  a  abnegação,  a  .ternurá, 
orte toda de perfeições que entremeiam de 
aia o grande significado da vida  ! 

Mas ha existencias devotadas  na 
são  absoluta e  que tiveram  a  vontade 
pela luz das  estrelas•.. 

EssaE!.  • . Oh!  sem  perscrutarmos
metallsicas,  unicamente 
estatura  moral desses 
sim, por que não. ｾｾｾＧＺ［ｾＸｾｾｾｾｲ［Ｚ､ｲｩｾＺtes de  todos  os h 
e  o  tocante  e  o en'volvellte 
toras  que  despregaram  os 
lhes  poderia  ter dado  gotas de  ｦ･ｬｬＬｾｩ､･ｴ､･Ｎ＠
chendo  outras  taças com  o  mel  dos 
sagrados, para o  riso, o  cOl1llolo e 8 
outros  labios: .• 

.porque vidas puras  assim, cheia\!  da 
xão do  bem e  da harmonia marcante da 
feição,  formidavets e  multiformes  na 8ua 
ria  utn, divinas no  segredo de  aliviar  a 
ra alheia ­ devem ser para os  homeos 
vivas de fraternidade, retentoras do grande 
nho  de  Deus. , . 

li] 

D6r 
A dôr, certamente, paira em todos os  

tos  da terra 10>  agasalha­se  na  clâmlde  
carne e  esconde'se  no  vaso  misterioso  
almas.••  

No entanto,  ela tem mil aspectos  e  
aparente  ou  sincera, ê  fragil  ou  
bêa  ou  ascende a  heraldicas  ｴｲＸｉｄ｣Ｌ･､ｾｭｴｬ｡ｩｳｾ＠  

E 8S  de  exl5tencla  mais  'Ulmu·..v·...  e  bela  
são  as  dóres  DobillsslmaE!, as  que  se  alidal- 
garam,  as que se invulgarizaram, presas e  con- 
tudo livres  para evolucionar em força  ti  luz;,  a  
concha, de  um  coração que  conhece  a  gama 
de  todas  as angustias. 

Admlravel,  sim.  ê a  dór orgulhQsa  e  gran- 
de, que  se  nílo  mostra,  recolhida  em  puder, 
e  que não chora, alteada em  redenção.  Cúlori- 
da de beleza,  sim, é  a  dór resignada,  serena e  
forte  como a alm Il dos  antigos  Illartires  cris- 
tãos  menos para  obedecer  ás filosofias  de- 
sencontradas  :los  homens  do  :tue  por ter  escu- 
tado, em minutos  perfeitos, como que a  voz so- 
brenatural da propria perfeiçãf\:  «Vence  a  geê- 
na do  teu  caminho».  

E não será  acaso,  muitas  vezes, numa  dôr 
assim, altiva  e  pura, que  o  homem  encontra o 
grande  segredo das suas maxlmas  vitorias? 

lDl 

Beleza 

Está  toda  salpicada de luzes  dloamicas  à 
ambiçãu  daquele  que somente  quer  dizer  a 
beleza: de tudo  e de si, da  terra que  pisa  t:  da 
ai ma  Que  retêm,  de  todos  os  deslumbramentos 
que palpnu na virtude  e no  espasmo do  sonho .._ 

Correm tão  depressa os  !l1IItantE's,  mas  ca-
da  um;  na sua  passagem,  deixa  novas  visões 
e polens novos á  arte idolatrada  do verdadeiro 
artista! E a  aspiração  deste,  enroscada em sua 
alma como uma serpente, vive  lá com  a  deli-
cia de  quem  tivera  venoido  deuses  e  astrol'! .•• 

E o  que sonha, "  tlio  puro e tão belo:  levar . 
à  alma  dos  homens  o gesto e a  mensagem das 
ｾｵ｡ｳ＠ criações  de iluminado  ­ ldêas que  sejam 
cantaros  de  verdade  e  ritmos  que  lembrem 
bocas  de  beleza selvagem e  gargantas  de  voz 
imaculada. ..  Levar á  alma  dos  IlQmens  cal!-
ces  cheios do sonho  coletivo  dus  raças  e  do 
fremito  mdividualista  das  cODciencias,  souori-
:laudo­lhe todas  as glorias perfeitas  e  tambem 
as imperfeições bonitas ou perversas  que  o  etr 
e  a  vida possuem. 

A ambição  daquele  que  somente  quer  di-
zer a  beleza está toda.  vestida  de  imortclldade. 

MAURA  ｄｉｾ＠ SENA  PERE.IRA  LAMO'1'B 
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Assistencia aos menores CeDko  PopularClr.lel  Liz  ClrllS  Festival  pré­Marlia.li  VIDA SOCIAL 
I.JmIl  super'produçio  de ........1·$  Fel  deriras  ......_. festa  d.  GregoriQ Felipe

Eugenio  Cuelo  Caloo.  em  notavel  monografia  sobre  a  da Fax  "'UI. ｡ｬＧｾＮ＠ real!.qda  Ｍｾｾｦ＠ ao  TettroJ
prote­çÜQ  aos  menores. classifica  o  gráu de progresso cultural  De  passagem  fala  o  Rio  «Centro  Popu1a.rt,  em  bent:fteio  das  Por motivo  do seu  alliver-
dos  Dnvos pelo  cuidado  dispensado  â:  infunda.  Grande  do  Sul,  onde  vai em  ｾ｢ｲＺＺｫｯ､ｆ＠ 'hfe  d:,:.lCO  Club tsario nat8Ucio 101  multo  cum.. 

'E'  que  boje,  como  ontem  e melhonnenf .. ,  no  luturo,  to·  ｅｉｉｾ＠ noite,  em  duas  .ernço  do  Exercito,  esteve  'lim.  ｧｔ［ＺｾＧＺＮｩＮｉ ••CI•.:. queh.  prlmentado  ontem o  ｓｾＮ＠ Gre­I
ma  "Uilo o  desvelo  do  Estado  para  com  os  menores,  coo·  sessoes elegantes, ás 19  ontem nesta  capital o  coronel  de ...1> 1_ • maio  01<2"" d ..... gorlo  Felipe  digno  e  ;!edi-
sultando  não  só  uma  larga  tendencia  liIanllOpica  como  Os e  21 horas. seráexibido no  Luiz  C .. rlo8  de  Moral.,  que  .......mI-....d. eompo.......... ""do  prefeito  provlsorio  der  
proprios  principios d. eUJ;enia.  .  T  CifUJ­Centro  F opular  a  Viaja  a  bordo do  .AIllbal Be·  :":.t'l.­::=:":::: :.ＧＺＺＧｾｾ＠ Sflo.JGIlé.  

Os  Estados  da  Umao  Amencana,  notadamente  Nova  gr&lldiosa super prOdu"x­ nevolo..  <lad...t.rl.....  dipa  de  'od",  oS  . 
TOTk,  fizeram  vencedora  a iMa  de  que  cada  menino  é  um d F  M . t  .  ti'!''''' O lIlustre  militar,  que  com aplau.... de  'Ódos  00  "'HmuJ ... ·  As demonslr&\:úes  de apre'
ward (púpilo)  do  Estado.  a  OX­ oVle one, 111  ｴＱｾＭ ml!.o segura  e Inteligencla  pe.  o  FOZ......rgaol.ado  COlO _00 ço.  simpatia  que  recebeu 

TraDsplanla­se,  assim, para  os  Estados modernos a  ve­ Ieda  Esposas  de Medl' neuaote, dlrlgilllnterlnameote  ｾｉ e;:­ ."b.IcOt,  dou.  q..  ""dO  ontem  o  sr.  GregorlO  Felipe,  , 
Iba  concepção  de  todos  os  tempos  e de  todos  os  povos,  de  COS  OB  destinos  " .. tarloeuses  em  d: ••Frt:'.:. dizem  bem do  alto  gáo  de 
que  ao  Estado,  corno  entidade  p"litica  responsavel  pelos  Poucas  vezes  é  apre­ começo  do aoo p.ssad/), logo  bal.  CO.II'""  estima e,m  que é  geralmente'
destinos  da nacionalidaãe cabe" zelar pelos  costumes,  pela  t d  s  ha;"t""é d  ao  8e1l desembarque  esteve  tido: pela eUa açl!.o  poudera .. 
instrução, pela  formação  moral  dos  elementos  que  amanhã  sen,a  oao  Id  v  ...  S  3­!em palaelo  em  vl.lI"deeum.  dae:proare88lata á,frellte  ｾｯＭ
dirigirão  os deslinos da Palria,  que a  quer  a  casa  e  prlmon!o.  a0881'9.  dl'8. aeere.  ....o  .. govêrl1o  do antlg ...... mIInJclfllO>, 

,  Azevedo  Marques,  que  iniciou,  em  São Paulo,  a  cam·  diversões  1rl1balho  tllo  tarlos do  Inl' rIo.  e  Fazenda  vialnho. 
panha em  favor  dos  menores,  descreveu  o  quadro  triste  que  completo da arte cinema· I' e  ao  ollclal  de  gabinete  do 
:se desenrola  no  ｡ｭ｢ｩ･ｮｴｾ＠ ｢ｲ｡ｳｩｬ･ｩｲｾ＠ com  palavras ｾｾ｡ｳｳ｡､｡ｳ＠ tografica  com  um  enre­ Interventor_  ,  ...O:.. ｢ｴ･ｮｾ＠ lIrte-mIÓ dai.·  }'azemanoshóje:
<le  senttmento  e de  carmho  propnos  de  um  espIrlto  bem  do  atraente  pelas  suas  Tio logo correu pela Cidade  vem..  ,  .r.... 
lor",ado.  . ' 11  noticia  de que se  acbava  fraoSIJol'l'ê 'l!euáDiver­

A' guisa de votos  pata  tão  elevado  objetivo  tmosClevo  cen88  dramatlcas,  cbelas  enlr.  nós o  ｮｏｂｾＢ＠ ex·gover  .. h 
as palavras do  insigne  batalhador:  de  viva emoção  e  com  nante Interino,  ao  seU  cucon.  sar!o  .nll.tlIllóio .·.,OJe,  O-

'Oxa.", desl'arte,  não  sejamos  mais,  daqui  a um  "no,  uma  montagem  dquisti.' Iro, ateaIRndo.lh.  8S  tundas e  "1 •  compe.....·  menino  ArnoIdo­­Feman·  
teslemllnhas  compungidas  desse  espelaculo  doloroso  que  se  ma  : juataa simpatias  que aqui dei·  .m  déllda. Silva, ·fUho· da". 
observa quotidianamente,  por  toda  parte,  ｾｱｵｩ＠ como  em  ou­ Ê:spasas de Medicas xou,  !ornm  lnuméros  amigos  de exma,  vluva·  Armerlnda,
tros  centros, de  menores  abandonados,  gllovagandu  ao léu  .  •  e admlrudor  S.  .;:;  Lelis Fernandes da Silva.  

ｾＧＡｾｾＺｯ ':I:" ｯｾｾｾｧｾｾｾｯｾｾｾＺ［ｐＮＡｬｾｾｾｯｾ｡ｾｾｾｾｾｾ､ｾｲ｡ｾｾ＠ Ｚ｡ｾｾｲ ｰｾＺＡＺＧ＠ Ｚｵ｢ｭｦｺ･ｾ［･､ｴｾ＠ Ｚｲｾｾ､ﾰｴ･ｾｾｾ＠ ｃｨｴｾｵｩｾｾｯＬ Ｑｬｬｾｩ＠ ｲＡｾ･＠ ｃｾｾＡｾｾｉｾｲｊｾ＠ "abalho  que  r...I.  m.ila Pld"':':  
n1arem,  entanto, nesse  cadinho  imundo de todos os  vicias  nina com os  seus  inson­ um  Rtmoço  intimo  em  que  tino gosto  artlstlco  de  sua  ot'g.miza·  
plPsa.  imbelcs  do  b<:r:llro  da  propri,:  ine:<(!eriencia;  muita  daveis miateMos, como  é  to, aram nar:."  0' ＮｾＧｧＮ＠ dr.,  ｾ｛｡Ｎ＠ d",••  
,'ez cometendo  tropelias,  ｲｵｭｵｬｴｯｾｓｴ＠ dunas;  Imp,ortunando  o  um  flagrante caso  obser­ ｾｯＨＡｬ＠ Pt,1dro  ｾｴｬｶ･ｩｲ｡Ｎ＠ ｳ･｣ｲ･ｴ｡Ｎｾ＠ Na  festa  tomatAm pUle  05  menin09 VIAJANTES  
nOSSo socego e as nossas ocupaçoes com o pedanchar ｣ｯｮｓｾ＠ • . tIV do loteX'lOr, Ca:;l.dido ｈ｡ｾ＠ Fernando Farf.rtt  Edivlo ｓＴｴ￭ｾ＠ HelIo 
!anl,e de  uma  ｭ･Ｂ､ｩｾＡ､｡､ＡＬ＠ duvidosa  ou  ｭ｡＿ｩｦｾｳｬＮｭ･Ｂｴ･＠ vado no  lar,  na  sO'Cleda·  mo.,  da  ｆ｡ｺｯｮｾＮＬ＠ ｎ･ｲｾ＠ Kurtz.  ｾｾｾＺ＠ ｳｲＮｾＢＧｩＱＱｾＡｲｺＬｾＱｾﾷ＠ ｾＺｾＺＢＧｬｾ＠ Está nesta  ｣｡ｰｩｾｬ＠ o sr. 
mdcb'la,  cu com  ｳｯＡＬ｣ｬｦ｡￧ｾ･ｳ＠ ｾｵｴｲｬｬｓＬ＠ do:  pura  vad13gem  ou  de moderna.  .  chele  de  Polle""  JOS?  ｾｉｯ･ｬｬﾷ＠ o.ror.u.,  Ni.. F.rla.,  Edi  Blum, c ••.  tenente  João  BrlClO  Ca­. 
｡｢｡ｮｾｯｮｯ［＠ quand.o  nuo  delmqumdo,  p!,s'!Jvame"te  contra  a  Em suma,  é  uma  hIS·  mann. preMto d" CapIlrl, V""·  «Iç.o Campos, Albl.ha  Pinto  da Luz,  bral. 
propnedade  albem, .ou  contra  li moralidade  ｰｵ｢ｨ｣｡Ａｾ＠ .  toria de  amor  que agl'a­ co  Avila,  procurador  da  Re·  Eu.. Ram"!',  Maria o TahUh,h. 00.' 

ｅｾ＠ uma  necessldade  que de  longa  data  se  Inlpoe  e  ｊｕｓｾ＠ d  l' publica,  Ncriiu  Ramos  presi­ ('t1[Ve1I,  Mana  Funaude:$  e  Bernadete: 
to  tilulo  de  bencmerencia  caberá ao  estadista  insigne  que,  a semr;>re.  dente  do  diretoria cen'trnl  do  Oonçalve$.  ­Regréssou  de  sua. 
­em  n05!1iO  Estado7  empreender,  corajosamente  a  solução  de  Silo  Interpretes  deSFIa  Partido Llblilral,  ce'rtlnBI Hehor  Corno  dIssemos,  (}  programa  ｣ｯｮｳＺｾ＠ viagem  ao  Rio o  sr. Ale-
tão capital  assunto.  formidavel  super­produ·  Caminha,  ()opitiies  ;!nrln  00·  xandre  Borges.E. MESQ,IlITA  ção da Fax  os  celebres, rues  e Orlando  Ramagem, co· 

artistas:  Ｇｭｮｮ､ｮｮｴｾｊ＠ contador  e  instruo  FALECIMENTO­, 
J08n  Benett e  Warner  ｾＺｲｾＺ o  ｊｾｾｲｾｩＺｴｴｾ｢ｬＱ･Ａｾ｢ｾｾｾｾｾ IＡｾｾＮ［Ｎ＠ ｾｃ｡･ＢＮ＠ ｾ･Ｚ ..,  balllo:o  e (  M-W a­

I'­ ,  f fi I de  '  Baxter  que se  recomen­ t , • e  b Drmtr.c  ･ｳｾ･ｳＬ＠ entu:tantof pela  sua  .  *De ",mema es  va  11m  cego  d.  '1  .  f t d  dO  Intervenlor, tenenle Renato  ".,Çlo,  gu"da·roup"  e  b.dl..l",a  Por  telegrama  partlCu-. I' alll  pe li ｾｉｉｉｓ＠ 01'  e  as  ｔ｡ｶ｡ｾ･ｳＬ＠ comundante  da  3 ••  musle.,  sob,.... o "um",o  ,SI  eu  'I·  lar  tivemos  noticias  do. 
­­ O  t  lnterpretaçoes.  BaterIa de  COBtll;  José  ｇＱＹｾ＠ vesse o seu  re1.ra!o.....  cantado e dan'  r li  i t t  

Esposas de medicos nosso  con erraneo,  Ainda' uma  circunstan.  van  Altnmlto  Oulmarilo!a  E.  sad. com  .Ieg••c'a  e 'fle e quo...  a  ec men o,  on em,  em  
Warner Ba:eter; o  des­I o  cego  João  Rosa,  obte­ cia  aliás sabida  de todos  dunrdo  Sanlos  e  Antenor  ｾｉ＿＠ ＺｾＧＺＬＧＺＧＺＧＺＮｾ［ｾｾｾｖＺＺＺＧ､ｾｾｾｦｦｴｾＺｾ［ｉｾＺｾＺ lPorto União, ｾｯ＠ sr.  ｾｯｭ･ｬｬ＠  

temeroso Decali!ln de Re- iv,,:  do  ｧｯｶ･ｲｮｾ＠ a  sua ad·  uê  conhecem  a  leitura  rals,  membros,  do  . dlr:torto  rlc••• ,  da  Fox.  .  Balster,  fUllclOnarlO  do  
?legados, essa impressio­: mlssão  DO  Asilo  dos  IIl·  q  R."  central  do Partido, Llber,d, J,:.  Edivio  5,.10',  ool11lravel  revelaç'o  Imposto sobro  a  Renda e·  
nante  rodu  ão  con  ere' validos  da  Patrla, no Rio  (las  ,evIstas  aa  arte mu·  oob  ＧｬＺＧＮｶｾｲ･ＮＬ＠ preSidente d? dI·  d•• ｲｬＡｳｬｾＬ＠ é  um. """Iurloh.  que  pro­ redator·secretario do ves·  

P  ç  I# g  i de  Janeiro  regalia  essa  da, W arner Baxter  é  um  relorlO  liberaI  de Tijucus,  dr,  ...Ie  mUito,  Em  .Uroadway  Melodle"  pertino  A Patria
d e  Lua  Nova e  ,,,al'TO·.· . '. adn:irador  fervoroso  da  Leonidas  Coelho,  Eduardo  <lo  Co.•em,SlenUv".. o,eu  ""ralo,.",  .  • 
cos;­Warner Baxter, O á  que fazuJus  pelos ser­ mulher brasileira, que  no  2astilhosFrança"JoiioAlves  ｾｾＢｾｾ［ＧｾｾＬ［ＬｾｾＰＶ｡ｮＺＬＧ［ＧＬＮ｣ｯｾ［Ｚｾｉｾｾｾｾｾ＠ .Romeu  ｂ｡ｬｾｴ･ｲ＠ deIxa 
insIgne  protagonista  de  viQl!s  ｰｲＬ･ｾｴ｡､ｯｳＬ＠ como 'seu  dizer lemb  a  cou.  Fonteur..  .spera.ça d.  ar""  m",..,.ndo  ..mpre  vlUva e  seis  filhos meno­
S h m  do - .' antigo  mIiltar.  .  ra  a  ,  Após  o  almoco  deu  o c·ro·  rarlos  apl,u.os,  res. 

uper ｡ｬｬｾ･＠ amor'l. sas  dIvinas:  é  o  reloglo  l1en!oraiBalgumaa voltas pela  Um  nUmero  deU.,"  toea.le  deJIca·  A'  f T  I  t d 
que  tão  fUIdeso  ｾｬＱ｣･ｳｳｯＬ＠ Lutando  com difiCUlda­1 que  só para  quando  um  cidade  segUIndo  para  bordo  ､ｾ＠ é  ,Plerro',  Colombro.  e  Arl..  amlla  en U li a  os' 
obteve  nesta  ｃ｡ｰｩｾ｡ｬ［ ­1 des  para a  realização de  coração parar... "  ás  15  bor..., sempre  acompa·  ＺＺｾＺｬＧｾｾｵＺＬＮ［ＺｾＮ＠ ｾｾｾｾ＠ ｴｾｩｾｲｲ［Ｇ［Ｂｅｉｾｾ＠ nossos pezames. 
Warner Baxler, o Slmpa­, ｾｵ｡ｶｩＹｧ･ｭＬ＠ ｊｯ￣ｯｾｯｳ｡ que  .  O  film ｾ･ｳｴｬＱ＠ noite ｴｾｭ＠ do  de  ｾｳ e  amIgos,  ＺｂｯｾＺｾＺ［ＺＢｵＺＺ［ｾＧｾｦｬＢ｜［Ｌｾｾ＠ ｾｾＺＺｐ｜Ｚ［Ｇ＠ Em  sua  residencia  a: 
tlco  e  ｉｮｳｵｰ･ｲ｡ｾ･ｬ＠ astro  épaedeclncofllhos,resol·  linda  mUSlCa  e  can.çoes  na  ｾｵＮｬｳ･＠ ｾｯｵｭＢｭ＠ ,oml,.1a  '.'U· J é  V'  fi 
do ecram amerICano, CU­I veu  realizar  na  proxima· arrebatadoras  O Carnaval "Hda.!c a,  Ineo!.as,  Marlasloh.  Oon·  rua  os  elga,  heCfu 
jos papeis  de  galã  ｉｨｾＺ＠ semana: ne:  Teatro  do i Inicia  a  sessão  a  exi.  . "  .  . .  ￭ｾｾＢｶＺｴＡ｢ｾｨｅＱＰｾ［ｾｚｩ［ｩ＿ｶｾＢＬＱ￧ＬＰ＠ Cunha,  ＿Ｍｮｴｾﾷｯｬ＿ｴ･ｭ＠ a  sen  or ta 
têm  dado  um  relevo  um·. Centro Po"'ular ge  e­ b!  11.  d  Jo  l-F "Un"m·se  os  prep",.l1vos  ,Charl",too,  foi  oulro  numero  oti.  IraC!  ｾｉｖｲ｡ｬｬｾ･ｮｴｯＬ＠ fIll>a  do. 

.  W  B  t' .l' • 1  n!  ç  O  orna  ox pOr­ I[  dos  Blocos  que devera  apare­ glnnl que  proporcionou  ROS  seus  ｮ､ｭｴｾ＠ sr  Irineu  Llvramento. 
eOd'­1  ､｡ｲＧＯＧＱｾｲ＠ ax ,erl, dO '.  rosam.ente  . cedIdo  I!ela, tador  das  mais sl'nsacio­ .cer  pela  chegada  do  ｾｬｯｭｯＬ＠ o  oel.  In!erpr...., Femando  Farias,  edl·  ·Reallzou.se  ontem  ás" 
a  m  ra  OI'  ｬｾ｣ｾｮｳ｡Ｇｈｉ＠ a  sua  dIretoria, um festival  naes  novidades  do  muno  rei  <Ia  Folia.  vlo  Sanlo. o li"", Vale,  um  verdadeiro  h  I  
mulber bra811elfa,  !'l con·· de  car:dade.  Ido  nestes  ultimos  tem.  Est<1o  já em  ensaios alguns  .rluaro,  10  oras  o  seu sepu ta­ 
sequentemente  amIgo  do I· 1pos  desses  Blóco"  fadados" gran,  Falemo.  ogora  da  ,enhorloh,  Hllda  mento.  
Bra8il­vae  aparecer nos  No  ｰｲｯｧｦ｡ｾ｡＠ que  está ÔCentro Po  uiar cem  de  ,:x,to.  .  I  ｾｾｾｾ .. ｧｾＧＺＺｾＧｉｾＧＺ［ＺｬｮｴＧ＠ Inlerprete  das  ­F 1  .  I  _ 
hoje  na lilme Esposas de sendo organizado,  toma­ 'P  .  '  .  ｄ｡ｭｯｾ＠ a  .1  .clra  do  Preslaodo  o  seu  vall••o cooeu15o  á  a  eceu e  ｾ･ｰｵ＠ tou. sel 

d '  d  d  'rão  parte  a  majZDifica'  a8  suas cODfortavelS  !Da­ bloco  «I\os  do  prazer",  festa  do .Marll.el!,  eunlou  com  •  ontem a  menino  Atermo 
me  lcos­obra  a  ｰｾ＠ e­ b  d  d  'd  14 I tal ações,  olel'eecrá,  bojE',  de  «11"  faz  parte  a ollcmhdnde  ...t,  v,va  exp"',•• ',  lI.da  roma""  Reis  filho  do  sr  Dorval 
1'08a Foz Corporatton., an a e mUSlC8 o • I aos <eus numerosos lta- do paquete  "Ana». e  do grupo nacional:  tC:mto  da  Saudnde'. E fel·o  C .  '.  R  i  
1ançada ao mundo já com 'I B.  C.  sob  a  fPgencla  doIbitué'S  uma belíssima  se  Pompadour,  tio  Eslrelto e tle  ［ＺｾｉｕｾｾｾｾｵｮＺＺＺＧ､［［ｾｬｩＺＺ［［ｾｳＢＬＬＺｾ＠ ｾｾＡ＠ rlsplm  e  s.  
a  certeza  de francos  a·  seu provecto  maestro  sr.  cl· r Blgu.S&",  com  as prove,!o,a.  Ilçõ"  d. sua lIus  F  .  lt

1  tenente  Dante  Corradine  roa  Il  ｣ｩｄｾｭ｡ｴｯｧｲ｡＠ lell.  A  letra  e musICo  são da  .>".  're  p,.le"ora,  sr"  O.dloa  Stm.n.  ­ aleCeU  ｾｳ･ｰｵ＠ ou­se 
p ausos. • ｾ＠ \ . d. ' - Anuncia-se para es- tona  do sr. Ari  CaldeJti;l' Oheuf, a  sua educuçtlo IIrflstlca se de;·  ontem o menlno  Dorvat 

Esposf!-s de ＧＯＧＱｬ･､ｾ｣ｯｳ＠ e lum  cODJunto  e  Jovens  til semana  o  formidavel  Prazer sem mulber_.  não  é  .nvolve  com  bdll,..,,,, ",,;I,U.do,.  Ele·  filho  do sr. Fortunllto lla-
lima pehcula que  ensenaIbandallnistas,  alunas  do  film  ｾｯ｢＠ os mares prazer  bado 
um entrechorealmente in·  ar:  maestro  da Força Pu.!  _  ACha.se, em  ｾｩ｡ｧ€ｭ＠ jy[archinhacarnavalesca c  , 
teressante­uPl  ｾｭ｡＠ 50'­1 hhca  tenente  Pompeu  e I o  graDdioso Iilm  Lua Na :\[u.""  e  letra  de  An  C  de  ohorl.ha  ilUda  Dutr',  
elaI  de apreCiRvels  quall·  alguD.s  amadores ｴｯ｣Ｎ｡ｬｾ､ｯ Iva a  esluper.da  pe licuJa  Andrada  Tetmluou  o  t..Uv.1  com  uma aj>O' F  ., I
dades e  que .glra em  tof­ e  reCItando  ｧｮｾｰｯｳｬｉＺ［ｯ･ｳ＠ que  é  a  ultima  palavra  A nossa  <id.  c  um  prm, ,em  fim  ＺＺｾ＠ ｾｾＺＺＡｾｾｲｬＺｾ｡､ＺＧＺｬＧＺＺＬ＠ ＼［ｬｾｨｾＺＺｵｾ＠ pn'mavera  de amor 
no do desapego q11edeve do sr. João ... ｜ｏｏ｡ｾ＠ Ido ｃｪｄ･ｭ｡ｾｳｯｮｯｬｯ＠ loosor  bas'ante,:  \'I\'f'f, meu  hem.  relrnto  do  pahono  do  <Ma.rUl1eU••  ｣ｴｬｾ＠  
ter  a  esposa de  um me..  Em se  tratando  de  um  ＮｾＮＮＮＧ＠ ｩｴｱｾｾｾｭｮＺｾｏｖｉｾｾＮｓｾ＠ ￩ｧＲｾＧＱ･ｲ＠ ｾ￣ｬｴｾ＠ \í::h  ｾｾｉｾ･ｲｾｾｾ［［･ｩｳ･ ｣ｾｾＺｾＺ＠ ＡｾｦｵＮＺＺｾ｡Ｚｾｯｾ＠  
dica pelo que cerca o seu  fim  tllo  piedoso  é  de es.1 Resultado  da  exlrilçlio  Meu  .mor  n'o "ucr  ...t,  ,,, ahos,  i". mar"m,  I Teve  ontem UmR  casa com­
marido!  perar.se  que  às  almas· de  %5  de  Janeiro  de  ｾｬｾｾｾＺｲｾｉｾｾｉｾｃｾｔｉ［ｯｯｨｲｾｲ｡ｾｾｩＮｲ＠ ｡ｰｾ･ｾｾ､｡ｯｲＺｲ｡ｾｬｾｴｩｳｾｾｉｾｧｲｬｾｾ｡ｾＺｾｾｴＢＺ＠ ｾＺｩｾ｣ｲ［Ｚｮｴｾ･＠ ch:;TbiUoO  ＱＡＺｾ-+_ ........... "... ｾＺ＠ ... , generosas.  na  suave  ce-I . 1932  .  I E  sem  prazer  não  ｾｴｉＮ＠ mulh!;!r  Lima  e  05  Ífmlto  reluzo,  tocou os  di·  lih:n  ｾ｡ Warner­First:  «Prl­

Ele era ｾ＠ 1!m .ClentJstafa­ monstração  de  que  «a  Lotprla.  da  Cap'tlal ｽ［ｾｾ･＠ mundo ｾＧｾＺ［ＺＡｾｾｩｾｾｾ＠ lUJQ ｾ･ＬｪＺｓｾｴ･､･ ｦｬＺＺｾ［ｉｾＺ＠ ｴｲｾＺｾ［ＺｾｾＱＺＱﾷＮ＠ luwcn·  mav..era  de  Amor».luma  pro-
moso,  mUltisslmo  procu­ Caridade não desertou da  Federal A  mulher  valor  bastante  o  da  Os  maguif{cos  cenótnos  exibidos.  duçao  super  de  alt>  va.. 
rado  pelo  sexo  fragil  e  t  T  ­ I)  40656  '00'000$000  p",", sem  mulh"".  uao  c  prazer  sob,esal.do·,. ° .Mool,ha"  •  ,8"lAo  lor.  Os  seus  Interpretes são 
da'  08  comentarios  as  erra",  ｡ｾｘＱ＠ lantO  ｾｯｭ IiS  2')  4'034  10:000$000  E sem dlo"'''' ,.  molhe<"o  ha  de  S,  João>,  as  .C.lxas  de  bon"""",  os  mesmos  arU,!as  que  In-

1.  ,  suas  dadlvas,  aceitando I' ,_. J[  roram  ",""tados pelo  sr.  fcllx  8r..·  lerpreÚlram  OS  papeis  da  o­
ml!Js  das vezes  desalro­ localidades  para esse fes.  3,)  16,90"  5:000$000  E11  só  queria  ｯｾｶｬｲ＠ • ""0,  d'OJ'  Ql'3 mal.  ｾｉｉＧＢ＠ vez  revelou  o, ..u.  pareta .No.  No  Nanelte.  que. 

l  4 I  2 30­ "000$000  Que sempre  estas a ínglt  de  mau;.  con  Ir:<:  os mer  0$.  .  bll'  ,sas á  sua  pessoa .  .: tiva1  em  beneficio  do cé I' ._J  _.  Será  que  não  stnthte o  amor  fU1:11íU\ndo as nossas  imIl'esst!es  fe­ O  n0&80 pU CO  assistiu ･ｾ＠

•  E  esses  comentano.s: go  c01:'terraneo.  5:)  33.4:10  ｾｴ＠ 2:000$000  ｾｻＩｾｳＡｾｲｾｾｾｨｕｾ｣ｕｾｾｬｦｲｾ､･［ｾｩｾ＠ ｾｾ［ｾｾｾｯｾ､ｾ＠ Ａ￁ｬｾｾｦＡｾｾｾＬｂ［､Ｚｴ｢ｴｾＺｾＧｾ＠ gost)u.
111m  chegando  aos  OUVI'  i . 6)  51,827  2:000$000  Oh' meu  bem,lnho  porque  entoo  exilo  ,to  fe.tival  que foi  um ver<ladtlro  .Primavera  de  amor.é· 
dos  de  sua  esposa  queI Todus ｾｳ＠ numeras  termine­ T. n.o ven.  agora  abra.d"  Iriunfo.  uma  alta  comedia  tod ..  can· 
ｴ｡ｺｩｾ＠ prOdigdl?S  de dreSig..  Na  vida  real  ｾ･ｲ＠ ｾｳﾷ＠ ､ｏｾ e:;  5(llêm  20$0001°  ,orrime.io  d..t. P,lxl·...._ S4 !:1o.  Ｚｾ｡｡ＺｴｲＧＡＡｮＸＺＺＺｭＺＺｬｯｃｬｩｾｾｯ［Ｎ＠
ｮＡｬ￧｡ｾＮ＠ pro  IglOS  . e  pa·  posa de um medu'o lU·  o  os  os ",:!meros  term,·  .L""'''. ..,..... Alexander Gl'lly. A  ｾｕＸ＠ mono 
elencla para que relnllsse  aJnuante  e  fartamente  nados  em  6  tem  10$000  •  togem nlldadelxa 8  desejar: 
6empre  calma  em  seu  procurado  deve  ser mes­ ­­­ 30' dia orga-
lar!  Mastudotemfimnes. 1

llto  11m  caso !\ério! Si tem  TESOURO  DO  ESTADO I canta 
te mundo  e  um dia...  O I ciumes  mãol  Si não tem  Ar'rpcadação  efetuada  Sody  Vieira,  Ãntonio  Vieira  sua 
qbe  ｴｾｲｬ｡＠ ｡｣ｯｾｴ･｣ｩ､ｯ＠ ｾ･ｳﾷ＠ pelor  ｾｪｄ､｡＠ t" ' pela  ｓｵｾﾷ､ｬｲ･ＡｯｲｩＸ＠ deRen·  e  Ola'l'o  Schmidt  e  fa!llllia  cOll'l'j':  ＺｾｾＺ｡＠ ｾｾ［Ｇｳ･ｾ｣ＰＺＺｓＺＺＬＡ｡ｴ｡ｾ＠
te  dIa.  de  lnesqueUlvel  Este  o  tema social  que  das,  ate o  ､ｾ｡＠ 23 do cor· dam  aos pare!'tes  e.·pessoas 'ami­ mOll(lb.. r!tonoAlexandel"Crs, 
memona para o  casal?  o  Cine.Teatro Centro Po·  rente,  gas para  asslstJrelll_Jl.mlssa  de  Como o primeiro filme  des. 

O  fan de  requintado  pular proporcionará  a  EXERCICIO  de  1932  30'  dia que. .maB'dám celebrar 6m te. oelebre. artllltll8, este Iam· 
gosto  que tem de fato in' Iseus  associados  p­ Ire.  Do Estado  38:972$825  Intenção  ã  alma  da sempre  lam­ bem  a1caDQou  multo  sucesso, 
teresse em  apreciar  uma  quentadores hoje  em  aol.  Fundo Escolar 1'268$700  brada Djan1,ra Schmidt  Vieira.  o  que ratllrAl:ente  Vdl  no· 
Qtima  ｰ･ｊｩ｣ｵｬｾ＠ não  deve'rés  chies!  EXERCICIO de .  1931  terça·feira,  ás  7 horas,  Da  Cate:  ＺＺＺｾＺｧ･＠ ､ＺｮｨｯｪｾＬ＠ ＶＺＧ｡ｾｾｊｾｾ＠
deixar  de  ver  Esposas I (Espaço  Adicional)  dral.  para  lÍ!! 2,  ..  70830 em  pon,
de  medicas, Gamera,mall  Do  EstadA  5:636$550  Desde  já  apresentam  os  seus  agradecimentos,  to,  " 
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17:2211f500  19:762aooo  •  Pagallíeàtoa

Folha  do  . pesaoal enclll'1'f)gadoda 
.  recoDllruçllo  do  Irechoda.es· 

trada elllre  a  Penllellclarla do 
Eslado  e  a  IIltde do  distrito·; da 
Trllldade,  IIG  perlodo .de 8  dias 

BALANÇO 
DESCRIMINAÇXO DE SALDOS 

, . os veadtUentos al1ol$ aaatro  coa- . Na Tesoun.ria 
No_de Brasil   ｴｩＮｾｾｾｾｾｩｾ＠ Saldo para o dia 25:- :::r:!t:n: ｾＺＺＺＺｾ ［Ｇﾷ｣ｨＨＴＮＱｗｾｾ＠   ­­____  Prefeitura de  Florlanopo!lB, 23  de 

«1<_0 de 1931.- TOTAL  RS.  6.967:196$237  Leonülas de S.  Medelro, Paltdo do  Oovêrno  em  Flotllllopoo.  Tesoureiro  

lls,  21  ﾷｲ［ＬＺＺＢｾｴｾ･ｾｾｊｲｯ＠ Savrira Exél'cJclo de 1932  
Candido de Oliveira Ramos ReeeblmeDtos  
RESOLUCÃÕ  N.  1324  ＺＺｾ ､ｾｾｾＡｎａｒｉＧＢ＠  

OOr.  Manoel  Pdrodli 5il"';,­.5<.  RENDA  EXTRAORDINARIA 
·erelario  D'Enado dOI Nqodos  d.,..  lo.  I  •  _   MEl  DE  JANEIRO
'teTlor  e JU!ltiçt, Ui)  l:l$G  das  atribui_  ndenlsaçues.  etc. 

.  ...... q1I< lhe  loram  COlI.  MONTEPIO 
ｾｸｭｯＮ＠ Sr.  Otrterat  ｬ｡ｾｴｯｲ＠ Desconlos 
.•• Eolad. de Slnl.C."""',  DEPOSITOS  DE  OIV.  ORIGENS 

RESO  Para  f!>calisaçao  da  Oi •• Troça0,  Luz 
e  Fllf(:ft.  

fUNDO  ESCOLAR  
DescolltQ$  
SALDO  ANTERIOR  

Pagamentos
SALDO  PAllA Q  DIA  25  . 

NaT  ｄｅｾｏｒｉｍｉｎａￇａｯ :  DOS  SALDOS 

De  Dt!:posItOl  de OiversliS  Orlg,:ulI
Do  fUQdo  Escolar  
Do  Montepio  
Dlsponkel  

No Banco do Brallll: 
Para Depositos  de  Dlvers:w  Origens  
Para fundo Escolar  I ",ow,a·\..o.mo requer. 
Do  Montepio  mediante 

de  averi)ação.10TAL RS. 
firminio Machado da Sil-

Encar.  do  Con1rôle  va­Idem. 
Euollldes  Gentil  Nagib Uheba-Idem. 

Pedro Lcpes Vietra- Co-
mo  requer, de acôrdo  com  11  Ｑｾ［ｾｾＥＬＺｾｾｽｾｾＺ｡ＮｾｾＺＺｉｾｾ
informação  da  Secção

de  Obras  Pu·  devidamente autorizado  oelo  nlca, 
Exmo.  Sr  Dt.  Secretario  Belarmino  da  Costa  Bar·blicas  da  Fazenda.  faço  publIco  bosa­Como  requer.  Faç.·se 
que  se  8ch  .  d  a  transferenc,a.

E  DI T A  L  a  a ven  8  um  José Vieira de  Oliveira­
autolEcvel  'Plg noutf cet!4  A  d  ,­ d  I 

CONCURRENC1A  ｐｕｂｌｬｃｾ＠ cilindros,  ainda  em  bom es.  ｭｾｾｾＮ＠ e  revlsao  e  ança­ 

Manoel  Pedro  Silveira  Ce  oldem  do sr.  dr.. D,  lado  de  conservação.  Dario  Jeremias  OUriques­ De  todos  os  homens  
CQndido de Oliveira Uamo. retor  de  Obras  Publicas,  O  ｶ･ｩｾｵＡｯ＠ em  Idem.   melhor? 

encontra  e  no  A.  Montenegro  de  ｏｬｩｶ･ｩｾ＠ E' o  meu  papá.
d  d  la  D" ra.­Arquive­se.  Qual  é  a  cldude  maior  do  mundo? o  es  ｬｾ･ｴｯｲｊ｡ＬＮ＠ Eidia  NdSCimento­ lodefe­ El'  f'lorianopolis.poderá  ser  VIsto  pelos  mie­ rido.  Satisfaça  o debito.FaleRei.  de  Dermano  Maas   Qual  é  a  alfalàlarla  maISresaados  todos  os  dias  uteis  Carlos Porto-Idem. 

｡ｮｴｬｾ｡＠ R'ests  cidade?
das 9"  16  horas.  DIA  18  E  a  do  ."CHA'O. li  PraçaAvisa  IIS  credores  quirógrlflrios  As proi'oslas  deverllo  ser  Maria A. dos ｓ｡ｮｴｯｳＭｃｯｾ＠ vembro.  

O  IIquldatarlo  da  mw.  falida  de Hermann Maas  leva  ｡ｰｲ･ｬ･ｮＡ｡､ｾｳ＠ até  o  dia  \.  ｭｃＡｾｾｲｊｬＧ Ten.dh'lus<m.:ldelm.1  Porque?  
ao  conhecimento  dos  credores  quirografarios  da.  referida  de  Fevereiro,  do  ｣ｯｲｲ･ｮｾ･＠ Ernesto Slodieck•• ldem. p...rque  é  a  allaialarla  onde lIe  veste melltor 
massa.  que  está  distribuindo  o  segundo  dividendo,  de:;  t.  com  prontldi!.o.  .  
(f.ine9  per  cento).  sobre  os  respectivos  cretlUos,  de  acordo   ano, .I.s_14  horas.  nc,tll D"  Estejano  Kolzlas-Idem. Naquela  _  se encontra  sempre 
Mm o  §  2, art 13 I,  do  decret, n.  5.746,  de \I  de  dezembro  re>..ona.:a'onde se proceel"rá a  DIA  J9  ＺｾｸＺＺＺＺＺＺＺＮ '!re.casemlraa nacloll8ls e etllra.,ge,lràll.' 
de  ｴＹＲｾＮ＠ "bettura  das  mesmas,  na  Redazino Br'1I!e:iro'II­i[;o"1

Rio  do  Sul,  1<)  de Janeiro  de 1932.   ISUa!  "00 
pre!ença  dos respectivos eon­ mo  r  quer.  O  •  S8  eontes-

o Uquldldarlo  currentes,  C,tJ.náido  José  da 118m  aauafelloll  com. auas . encomendo8,  exige. o 
Imediato  pagamento,  por6m,lImhem coacedepra.<D'  .  d  Obr  P  Idem.

pelo  DftlCO tl8CredllO  POPOlür  eAlrlCIIlil  de  Belo  ftlilBÇjJ  lIetoraa  e  Ｎｾ＠ n·  Alberlo  Enl1'es.  Da  acM.  zoe  a08  l'61hos  f/eguezes que  ele enlend.r e &08 
bl.eas.  21  de  J.nclI'O  de  do  com  IIS  pareçeres,  ｱＬ［ｮＺｾ］ ,reIPoDaavell. 

Ewald Koschel 1932,  gue­se  a  quantia  de 
[H,etar·Gerente  nhentos  e  ｯｯｴｾｮｴ｡＠ e  um  Alfa!atalla  deFlanclscu de Almelua Machade./lrluT  Lemos  Iｲｾｬ｡＠ (58\ $000). 

6­1)  Contadol  Prefeitura  Municipal 
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N.  31.  Em  13  de janeiro  de 
Na conformidade  da  allnea d,  do 
20348. de  29  de agOllto  de 1931, do 
Pais  11  a  alin"" d, .. art.  4.  do  Decreto D. 

vembre de  1931.  de  Govemo do Ealado. Vllllh·,  ･｡Ａｴｲ･ｬｾ｡ｬｾＡＬｍｬｉＺｾ￪ｾＺｾｾｾＺｾＺＺｾＺｾ］ｾＺ］as  preJlOlltas  para  fomeclmeato  de Came verde 
<0110 deata  capital no Mercado PlIbUco •. 

Faço aoomp..,har  us.spreJlOlltaB  de .Iguma
deraçiíea que  jUlgo do  meu dever formular oabre  o 

Costa Jleellrmmn. Prefello de  ｆｬｯｲｬ￡ｄｯｰｯｬｬｳｾ＠ Ao.I1l181r1u1moＺｲｰￔｾｲＺＺｮｐｾ］ＺＬ］ ］､ｾＸ｡［Ｚ･ｾＺｾ￠ＮＡｴ］Ｐ＿］ＺＺ ＧｪｾＱｾｾｾｾｾＱｩｬ｝ｾＺﾷﾷｾＱ［ｩｾＺｩｾｾＱＱｾｾｾｬｓｾｾｾｾｾ［ｾｾｾＱｾ  "",nhor Teneote  IdtaoSardenbarg, Digno  ·Prealdente  do 
Coaselho CeDslllüvo.'do'Eatado.  .:'  .", 

ｾＮ＠ ＭＺＬＢＬｾＧＭ ＭＭｾｾＬＭＬＭＭＬＬＬ＾ＭＭＮＭ .... 
P08tade lado a proposta do ar. ArlIIUdee Ramos.po· 

aprellllDlar preçoa 'mala' efevad08" que  U  realantes,  p8SIIaf 
.... a  analisar U  d_ outro, doa ara. Vaz & DI BemlLrdi e 
Hlldebrando .vez: 

.  J'"z  ｾ＠ OiB....."rdi  
DlarlUlellta,  12  reze. ou mm DI11'I1IIIleJl!e,.  

Came.d,,: 
111.  ,,_aUdade'  (Preço 
.. ･ｭＮ｟ｉｓｓｾＨｭ･､ｬｯ  

'''''n _1$200( 1$350  
211,  qu.Ud.de ­(Preço,  
..rmono 1$200  (  medlo  
.,.,m '0'10  5900' (1$050  

30.  ＬＡＺ､ｾＱＺｬￍￍｉｬｬｪｃ｡､｡Ｉ
FOfn• .,imeolo'gratulie meDslll  Fomeclmeolo  17•••tnltom,·ruoall 
｡ｯｳＭｰｴＺｨｲｾ＠ .)IO,I)OU08.  .  a08 pobres. 100 

A'earnc'ôe primeira  qualidade t  fomecIda  por
GIl  eODcarreote8pelo Dllllmo  ｰｲＡＡ￧ｯＮＭｾ＠  

QUI.t"  11  de 28.  quaUdadn,  oS  sr8,  Vaz  & Di  
upropiitm Yeode·1a por meooa  200  réis  que  o  ar.  
braJldo  Vazo  . 

Entretaoto;  "  .r. Hildebl'8odo  Vazo clruialflcando  a 
..e  em  Ire. qualidades.  olerece  a  ultima. (de  larcelra 
dade)  a  '100 por quilo. cu  seja  $200  menos  que  o 
p!'t'ÇG dos sr•• Vez & DI Bernardi. 

Devido  6  diferença de classílicação  da ｾｲｮ･＠ nas 
JIIlslas  de  um  e  outro  concurren!e.  som08  de  parecer 
ｾ＠ Julgamenlo  das  meomas deverá  ser  feito  pela
çIIo  ｾｯ＠ preço lolal  de  uma  rezo 

AS8I m, necessario  se torna  que $tdbamos  o  peso  me-
tUo  daS  diferentes  qualidades  de  carne em  nma  rez,  para  
.qne esses  ptSOS.  multiplicadOS  pp.los  respectlvos  preços  

.  proposlo$,  no.  forneçam  os  resultados  para li julgamellto  
deaejado.

­Para qvo  os nOSS08  calculos não  sejam  leitos com  ai 
garl'l!íos  que  ('"primam  pesos por nós mesmt:.s  assumidos, 
o  que. possivelmente,  nos levaria  11  benellciar  um  dos  cun'l 

. enrrente@.reEolvpmo8dlrlgiNlosaostrespreponentes,soB·, e  Silva  I.  Suplente  do.  prend  V·'1  d 
dtando que 008 IoJormassem  dos  pesos em  questão.  . 'O'· d' C e  passa  o  nesta  1 a  e 

Eas""lnlormuções foram  8ft  seguintes:  JUIZ  de  Irelto  ti omar­ c.ampos  Novo.,  aos  dezoi­
Peso medio  C a  r  n  e  s  de oa  ､ｾ＠ Campos  Novos,  e r'  t d'  d  ｾ＠ d  I'  •.

CONCURRENTES  da  rez  la.  2a.  Sa.  .  •  O  18.  o  mes  e  anelfo 
"oz di Di Bl'Tnardl  220  120  100  ­ exerCICIO,  elc.  ｾ･＠ mil  novecentos  e  trinta 
Hi/bebrando Voz ｾｯｯ＠ 12ô 30 45 FAÇO  s.ber  a  todcs  e doís 
Aristides Ramos 200  130  40  30  quanl""  interessar possa que.  E' E l'tJ, .!lI 'd .
MUnidos,  portanlo, de dados  im uspeitos,  obtidos  dos  d' d' d • d' u,  UC I  es  mel  a•. 

ll!Opri08  '!lleres.ados,  dados  esses que ｬｯｧｬ･｡ｭｾｮＮｴ･＠ lhes  te·  aos  .  eZOIto  185  ? mes  e  escrivão ajudante.  Sobre do. 
liam  8en1CO de base para  as  prapostas  re.pecbvas,  pa.-
samos  a  fazer 08  calculos  que  aeima  aludimo8  e  que  nos 
dllo  "8 ••guintes re$u1lado.; 

Voz di DI Bernardi: - em uma  ｲｾｺ＠ de 

ｧＺｾＺＺｾＺ 1:" it8 ｾｾＮ ＸｾＰ ＺｲｾＮ￧ＢＺ＠ ＺＺ､､ｩｾｾＺ＠

­ Preço  de  uma Tez de 220 qUilos
ｐｲｯｰｯｲ｣ｩＨＩｄ｡ｬｭｾｮｬ･Ｌ＠ uma rez  de 200  quilos,

posta dos mCEmos  sr., cuslará R •.  2425700. 
Hlldebro"do T'a..  em u"'a  rez de 21XJ quilos 
Carne de 18.  125  k.  80  preço media  de  1.350 
Carne  de 2•. 30  kF. 80 prelO media  de  18250 
Carne  de :Ia.  45  ks.  80 preço  de  $700 

C  ｾＬﾷｬ｡ｬ＠ xado  no  estabelecimento dq 
ｾ f7  d d

ｦｾｬｩ､ＨｬＬ＠ na  ｾｯｬｴ｡＠ 0$  a,:,  ito· 
O· D C 'd' A  I n08  deste JUIZO  e  pubhe.do 

r.  anti  10·  mara  na  Im  sa  Oficial  Dedo 

de.  1932,.s  doze·  '1"  d  I  d  I 
"  .  d 15  ml  reIS  e  se o  e,ta  oa 
a  ｲ･ｱｵ･Ｌｾｭ･ｮｴｯ＠ e  estava:  Campos  18 
De  C.rll,  Irmão  & de  Janeiro  ､ｾ＠ i 932. 
f sIeu  ｾ､ｶＨ､ｧﾷ､ｅｯｔｾﾷ＠ Cantidio Amaral  e Silva. 

" OaRflnN71la  e  ­ .  &tá  conforme  o  original
RE PE  ,  comerciante  ｬｩｉｾＮｅｾｉｃＺＺＳＱ ••ｃｃｉｉｉｉｉｉｉｉＺﾷＬｾＮｉｉｉｉＮｾＮＧＺＮＺｉｉ￪ｪｾ
estabelecido  e  domidliado  O  ｅＮｾ ••:"'o 3)·udante·. Eu' 11 

Preço de lima  Tez de 200 quilos 'sendo nomeado  sindico  dao. resultados  obtldos demonstram  que  na proposta  do  O  DoutOf  A lM  Bernardes, 
sr. Hlldebranrlo  Voz,  na uma, conoml", para  o  publico  de  m .. ,ma  falencia  a  firma An·  ,Tuiz  de  Direito  da Comarca  de 
Rs, 4$9lIO eln cada  rez:  em 10 rezes.  diariamente. R•••• " . gelo  Di  Calli,  lImão  & ｾｾｾＮｾｩｾＮｾｾｾ＠ ｦｾ［ｾｾ､ｾ｡＠ ｬｾｾ＠ ｾｾｾＮｴ｡＠
ＱＺＦｗｳ［ｯｯｾｯ｡＠ ＳｾＵ＠ dias  do  ano, a importuneis  de  R•...... Cia..  ･Ｕｬｾ｢･ｬ･｣ｪ､｡＠ naqmla  FAZ  sabe,  que,  por  este JU;' 

Ossrs.  Vez  & Di Bernardi  ofereoem,  menslllmentl',50  praça  e  ficando  marcado  o 20  ecartorio  <lu  Escri'1I0  que
qllilos  de  carne para distribuição  gratuita  aos  pobres  da  d·.l' ..te  'ubscrev..  se  processarem
capital. OH.  Hild< brando Vez  olerece  1(0  quilos  para  "praso  e  tnnta <lias  para os  0" .0I0S  de  Int.. ､ｩｾ￢Ｂ＠ de  RQ' 
mesmo 11m. credores  apresentarem  de·  dolfo Hopelkc e  Wanda Kople­

do  sr.  Hlldebrando  Vez  apresenta  ainda  a  clarações  e  documentos  jus"  /ce,  d'go>  Rodo/fa  Kopelke e 
ver  ､ｬ｡ｲｩＮｮＺｾｮｴ･＠ 450  qUilos  de  carne  de  :18.  •  •  •  ｗ｡ｮｦｩ｡ｋｯｰｾｬｫ･ＬｬｲｭｲｲＮｯｳＬｳ･ｭ＠
'Ii<' o'•  •  Ｏｗｾ＠ por  quilo,  ou .ejam  S200  m_ls  Ilflcaltvos  dos  seus  creclttos  tlssão.  sohe,:05,  ｮＮｬｵｲＮｬｾ＠ . 

baralO  que  o  menor  preco dos  sr•.  Vez  & Di Bernardi, o  o  dia dez de Março vindou.  Estado.  o pnmelro51e  malor  .d.,
'lue redundarA  em beneficio  da  classe  pobre  da  cidade.  •  h de  e  ｾ＠ lSCf;{unda  menor,  pubere,

Florlanopolls,  13  de  janeiro de  1932.  ro.  a.  ｱｵ｡ｴｾｲｺ･Ｎ＠ oras,  na  domlcllt,d,)s  e  reeldclltes  no 
As.ioado  ­ José da Costa Moé/lmann .ala  de  nudumeJas  de,te lu­ IU!j.r Matador, dost.  Comarca, 

Ｎｾ＠ ,Q

da  ,éde  do  d .. tnto de Her·  
vaI,  nesta  Comarca,  com  clides  .Jllmeida.  
negocio  de  .,marinho.  fer-
ragens,  ｳ･｣ｾ＠ e  molhados,  Edital  de  interdição 

Prefeito  de  Florianópolis  izo  pata  se  realizar  a  ri­ cUJO  proces,,,  .",eu  os  seu·I:...­­­­­­­­­­­­­­,­­­­­­­·..!
!  .  P  ｴ･ｲｾｯｳ＠ ｲＧｾｵｬ｡ｲ･ｳＬ＠ r.·ndo  sido  oS  do  Cod.  Civ',  01541  doeod.Jud.  dos,  na lórma  da  Id. pill'fl  cor 

OI.  n.  3S.  Em  14  de jnnolro de  1932  meUa  ｡ｳｳ･ｭ｢ｬ･ｾ＠ de credores,  piO,enteS  ]0Ig3do.  Incaoazes  de  do  bem  assim,pubUque·  nb.clmento  do.  quem  Interes..• 
llmo.  Soro  Carlos  Teisner.  devendj)  .ser  afixado  opor­ regerem  suas  r1eaS?as  e b!ns, por 

$( nrení;êl  deste  JUIZ>l.  proferidas
F1orlanopoli..  lunamente  ...  lermo  legal da  em  dezoll,  do  corrente  mês, 

Pre.ado senbor.  f  I  .  d  õ d  cujo  t.ôr  ｾ＠ o  ,eguinle' 
Com  o pro.ente.  tenho  o  prazer de  lornecer  a  V.  S.  a  ｾｮｃｬ｡Ｌ＠ e  ae  r  o  com  o  Ｎｖｉｾｔｏｓ＠ eto  Em'  face  da 

B! lolarmações que  solicitou  em  carater particular,  ｲ･ｬｾｴＡＮ＠ 8rh!!o  23 do Dec. n.  5.746  prova  de  ｉｾｳ｡ｮｩ､｡､Ｎ＠ menial. 
vamente  ao  011010  que  lbe  dirIgiram Vaz  &  DI  Bernardl:  de 9 de Dezembro de  J929  sultaole  do  exalO"  de 

A allrmaçQo  des.es  senbores  de  que  calculei,  em  ps·  f'  cf  • tmo  .torlo  ds 
recer  do  ano  passado.  a  carne de  primeira  em  100  kílos  e  e.  !can  O por esta  fôrma  no­ :rolfo  ｾｏｐＮｬｫｃ＠ e  
a  rie  Ｘ･ｧｵｮＡ､ｾＺｭ＠ 65 kllo8.  carece de  fundamento.  Pela  lei·  ｾｦＱｃｂ､ＨＩＸ＠ e convocados  todos  ke  interditos  de  
tara do  re e  o  parecer se  evidenciará  a  Improcedenela  os  credores  da  me ma  fa­ pessoas  e bens.  
ｾ･ｳｳ｡＠ as.erçlio,  Naquela  epocu.  percorrendo  os  .  •. ..Ja  Intimada  D.  
<lO  mercado publico.  cntGo  entre;:uea  11  IIrm"  lenela.  para  os  fins  aCima  por.  prestar  o  
lhl  dos  seus  empregados  e do proprio  sr. Ellseu  determinados.  Do  que  para  t,f,  na  qualidade 
tU.  Informações  sobre  os  pesos  da  "arDe  de  d .  I.  Ifma  dos  interditados  PII'  
rez Inteira.  Des •••  Informações é  que  a  comtar,  maR  eJ passar o  p'e­ g  •• as  demais  inUmações.  
g5  quilos  de  carne  de 3a.  e  ､ｾ＠ 2(]O  quilos  pera cada  sente  edital  que  será  afi­ ］［ｾｩｲＢｓＸＮ＠ na  f6rma  do  ari.12  

pelo  Govêrno 
lacio  da  Prefeitura  AA..._:c:.:c,F. 

Capita!,  acaba  de 
oia  do  Ensino Comercilll 
cação  e  Sau ｾ･＠
para  o.  exames  de 
PRA TICO 'i,  de  acôrelo  com  0-

Decreto Rf. 20.158, de  30. de  junheí 
A  Escola  fornecerá  a05  'int"rellSa<Jos 

os  esclarecimentos.  Durante  o  penodO 
rias  as  informações  deverãO  ser  solicitada, 
professores  José  J.  Br...il  e  Orlando  Brasil,  á 
rua  Consdh .. iro  Maua  Df...  132  ou  81. 

:­­­­­­­­­­­­­.­­.;,.;..­.........­ ..........­.,  

Consultorio médico 
RUA  FELIPE  SCHMIDT.  9  

Altos  do Café Rio O'anco  

Dr.  Boitioi 
MEDICINA  lNTERNA­SYPHIUS­­ViAS  

URI.'iARIAS  

Consullas das 3  IIS oS  boras da tardê 

ｄｒ｟ｾｴｊｊｏｒ＠

Clínica  geral 
CONSULTAS DAS  9 A'S 12 HO[{AS DA MANHÃ 

Se  DI')  Agricultor  P,HiSa. 
no 

.Dado  e  p  .sodo.• ｾｳｴ｡＠ vila  aa 
d  RIO  do  Sul, .a delo,lo  dias  do 
o  me.  d.  lanelro  dO  ano 'mil  no. 

lo.  na  forma  ,  e trinta  e  ､ｯｬｾＮ＠ Eu  Ju­
Rio  do  Sul.  ｬｯｬｬｉｓｾＮ＠ Pilho,  esc,lvlo.  " 
AdAo  Bernarde •. Ju.z de  (assinado)  AdIO· 

Pelo  que  serão  nulos  d. Direito. (s•• 
nenhum  eleito  todos  os  em  eslampi-

avença.  e  . 
o  original,  do 

do  Sul.  18  de 

I.  
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B   L A. N .'C 'E E  
DeS1lesas  Judiciais (J Inspeçfio  B.I.no.t. d.R.o.lt•• d_pc'aa 

. . 
I'  ImportaDcia ])aia '0  Sn"  ｐＦｾｲＮ＠ A. 

de Veículos 
P ••f.ItÜ..... ｉｉｾｬｯｦｰＮｬ､ ＮVltir.,  oi"  &lia  ｧｲ｡ｴｬｦｬＢＧｾＧＢ＠ como. 

"lIelal de' jD&li,a  dezemllro  26  do __ d.
2' Importanel.  pag"  àO Snr.  Allplo  F. 

da Ro_..  de lua gratlncoçl.o  como 
IlIIpol"r  d. ".Iouloo.  d.",II'bro  27 ｾＮ＠ 60$000 

DespesafPtitril'1!mriais· e 
.•. ｬｴ￺ｬｦｕｾＱｩ｡ｩｳ＠ . 

l' lmpottlnc/a  pala  Ｎ￳［［［ｓＮｾｴＬ［＠ Franel.'.o 
ＮｷＦｬＧｊｉｩ･ｯＬＭ､･ＧＮＮＬｾｾ･ｮｴｾ＠ (0100  Saldo que  ｰ｡ｳｳｯ￺､ｯｴ￭ￍｾＺ［･ｾｾｩ･ｩｮ｢ｩＧｯ

I  $.388 j',dIDelro,  ｭ￪ｳＧ､･Ｎ［ｾ｟ｭ｢ｲｯ＠ 28  IS<lSOOO  Aberlura  ･｣ｯｮｴｬｮｵＮ￧ｬｾ＠
4:  83  Z'  Id.... idem••o;:.. 5nr.,·Etelvl"o Lo.·  Velculoa ··témma 

, ｲ･ｮ￧ＨＩｾ＠ de ­faTiu, ､Ｎ･ｾＭｉＮ｡＠ }! dUfJca- Dlvldaativa.-çlo com.o  zelador. cio  ｭ･ｬｾ＼ｬ､ｯｴ＠ ､ｾ＠  

,..mbro  .  29  00$000  Certidões  negatlvu  
11'  Idem.  idem;  ao  Sn•• Erlllm  R .... d.  Territorial  urbano 

lua ·Cl'f'lillcaçi& "WfI\O :.·I'dor do  Viaçlo  rural 
0111 carl"..., denmbro  30  10$000  Eventuais 

...  li.... · Idem,  ao Sllr.:MlIloel  A. Cam- Aforamilnto  de  perenolHJI.  de  sUÁ  gradftCátAo  ",,,,,no  ･ｮｾ＠  
carregado ·do  lOuro  Trtoquel,  de­ Gado  abaHdo  
:z.mbru  .  31  90$('00  AIt.g·Je!!  de  pl'ed'os 

2;;'>!!3$U)O  ldfm.ldom, A O'. M"gatida  1'<11'1,  de 
pasHI' f"fnecidlt  I  :un n  animal per..  
t"ncelltt  :l  esta  PIt·idwT'I,  desem- 
brn  283$000  Despe••  

Cemiterios  Publicos   Ad'1linistraçi1o  . 
I'  lm;muanülil  ｜Ｇ｡ｧｾ＠ ao  Snf.  ｏＺＭｶｾｊ､ｯ＠ ｓｩｬｾ＠   SnbsI<hu  e  repu!", "Ilação  do 

v:t.  dI!  seU.;  v611dmtrtt("l$  ＬｾＬ＠ m't  ｡､ｾ＠ Ordenado  ao  S'cretario
Despesa  minl.,tradQr  do  \!t'mit<etIH  ､ｾｓｬ｡＠ CI...  ,,'  Tesourdr:> 

dadtÍ'.  mez  do'  dtZem 'tu  33  60$000AdllrimBtraç40  .'   FlscaUsaçi102'  Idem, i·lem••• Soro M· n·,.1 S.  da Cos-
l' Impol18neia ptp ao Sar. Gr.gorl' FIUpl,   ordé'ladu  ao  ａｭ｡ｮｵ･ｮｳ･ﾷＡＧｬｳ｣ｾＱtl' dI.!  ｾ｜Ｇｵｳ＠ Ví:u':lfnentns  'umo  ".

de "UI v.nClme.tOll COIIIO Prefeito,  y,..im  40  ＭＧｴＧｾｮｨｬＡｲｩｯ＠ desta  cida.de,   •  Piscai  Geral 
mês  de  desembro  I  llKlftl(O  I  . 

•  Adjunto  do  Fiscal:t Idfm.la.m,  ao  Snr. Henrique Brs....   b  ｬ､ＺｾＬｚｬ､ｾＧＺｮｾｾｾｾｾｾＺＧ＠ Pedro C.  Müner,  31  iOSOCO  Instrução  Publicade seus  Tencimentos  co""'  &ere- <lI:  'eU8  veJu:Í1ll1nws  c·mu  éoytho'tarlo.  ,,,lia  de  dezemb'o  2   Suhvençãu  escolar 
I!.O  cemlterlo  de Coqueiro', me.  d.

3' Idem,  Idem,  .., Snr. FranciSCO  J""  dezembro  85  60$000  Higiene
da  Rosa  Jun'or, de .eU ' ••cImen·  4'  Idem,  idem, .oSar. Manoel  felil"  P<·  M"dicamentos 
101  como  ••"iUar  de  esedla.  de- reira,  de  seus  venchneDWs  (:tlmo  S.>corros publicos zembro   3  12OSOOO  co:mro do  coml!erlo  d.  SerI.ria,  Expediente4' Inm. idom.  aó Sr.r. Alipjii Ffljicileo  •  mez  de d••embro  ｾ＠da  Btlla,  de  seus  Yf;nMtntOl  220$000  ;'::omp'a  de.  maler:1l1  
Cfmo  )lrteiro. mt;s  de  dezembro  4  Eventuais  ｔ･ｫＡＡＢＢｭｾｳ＠ ｾ＠ pUhhcaçõ,s 

6' Idem;  Ide... ao  S.r. Ern""i Rosa, "9  I'  Importa.ela  paga ao Snr. José  JoIO  do  A!ugtvl  ､ｾＱｓ＠ E!VhÇÕdi  f("I,  ｾＢｨｮＮＺＭ｡ｳ＠  
seus  vencimentos  c:omu  aervcnb1,  Silva  de  um  SaCo  de  nulho  e  uma  
mês  de  de.embro  !;.  501000  610$000   gorda.  fornecidos  para o animal  per..  Despesas  ｰｯｬｩ｣ｩＨｊｩｾ＠ judíclalias  

leneent.  a  .sta  Preleltura  37  16$400  Av  t;CtlVi.tlJ  Gil  Só,/,\.  Fiscalisação  Imporl.nela  ｾＮｧＮ＠ ao  Snr. Carlos  Meyer.   Cuarda  Municipal1"  I",port.nci.  paga au  Snr.  José Flrmi'  de  dinamite  e  espolet ••  fornecidos  S8  69,500  ordenado  80  GliardaDO  de  ｎｯｶ｡ｪＸｾ＠ de  "euS  ｶ･ｮ､ｭ･ｮｾ＠ Ilem,  Idem. a D hndenfe Rampinelll cus· t4 s  como  ｦｩｾ｣Ｌｬ＠ gtral.  mês  de  de­ 6  170$000   Cadeia Publica·  tas  em  que  a  Fazer,da  t"i  conde..2'  Id,m,  idem,  ao  Snr.  Valdemar  A.   Ordenado  ao Carcereiro nada   39  1225000
OurJquU,  de  vencimentosseuS   Idem.  Idem,  ao  Sor.  Adolf',  Knnll.  de 35  Cemiterios  Publicos
comoTlIlcal  dó  di  I;ilo  de  .J_ao  ·  chap.s  de  metal.  fvrnedd.s  á  Pre·  Ao A lmir:Íltrador de  Sanlo AmaroPessO.1,  dt zemb o  7  12(1$000  feitura   40  28$000  Diversas3' Ide1l.  idem,  ao  Soro  .Tv." Manoel  da  Idem,  Idem,  ao  Soro Gregor'" FiII ーｾｬＬ＠ de
Silva,  de  1t. us  vencimentos  como   Ao  Zelador  do  Mercadouma peça  de  fazenda. 24  c·  b!Jtores
Intendenle  do distrito de Jollo  Peso   Viação rural e  lInha  fornecidos  I,ar"  os  presos
SÕJ,  dezemb:'Q  8  ＳＰｾＰＰＰ＠ d,  .adel.  des'. cida·j.  Ｔｾ＠ 488$900  Viaçãó  UI bana
Idem.  I !em.  ao  Snr.  Vidal  JuAo  EventuaisObras  Publicas ｖＺｾｲ｡Ｎ＠ de  seus  vencimentos como 

M;n enden'e  do  dlstrllo  d. SI, Pe- Il' lmportancia  paga ao  Snf. Voiorio  Jul   De zembro  2.  Pago  a  Baasch  &  Cla.  de  I  lata 
dro,  dezl.'mbro  9  30$000  t,l.  14  saeol  de  e I,  fornecidu"  á   de  creolina.  I  !ata vas!a,  112 saco  de  m,lho

Prefeitu, a  42  23$800Idem.  idem, ao  Soro  José FIO'lano   I  lata de  01.0  para o  relogio.  614  dI)  milho
Idem,  idt'rn,  aOs  SUr.i:.  Filcn.eno  &  Cia.da  Sil"a,  de  seus  vencimentos   e  50  kilos de  alfafa  para o  louro  Alriebaran, 

como  intend' nte  dO'  distrito  de  I  de  3  tUbo"s  de  lei  •  112  kg  d.  Doc.  406 Angelina,  novembro  10  30$Coo  I".g".  43  7S5' O  
Idem,  ijem t  ao  mesmo.  de  se­JS  Idem.  Idem,  ao  Snr.  leo Petry  de ser·  Desembro  31. Pago  li  Baasch  &  eia.  de  50 
vencimentos  relativo  ao  mês  de  vil}l.'s  feitos  com sua carreta  e carril  44  235$000  kôfos  de  alfafa  e  ração  rara  o  reprodutor 
dezembro  ti  Aldrbaran.  Doc.  439Idem.  idem,  ao  Snr.  André lbykot, de  8  
Idem,  idem,  ao  Soro  Romualdo  A.  tab"as  CO$ladinho,  2  kg  de  ｰｲＨＧｧｑｾＬ＠   Obras  Publicas 
de  Farias) de  seus  vencimentos  Õ duzías  dr  costadinlto5  du  ld c 
como  intendente  dQ  distrito  de  qualidade  ｾＢ＠ 126$100  Desembro  1.  Pago  a  Germano  Bercl:embrock 
Oareia,  mês  de  setembro  12  30$000  Idem,  ,dem,  au Snr. Mareallno  N.  Ftllpe,  da  material  fornecido para as obras  publica; 
Idem}  idem,  ao  mes:r.o,  vencimen- da  conserva  feita  na  ･ｳｴｲ｡ｩＮＺＮｾ＠ do En- Doc.  402  

gano,  dezembro  46  14$üOO tos  do  ｭｾｳ＠ de  outubro  t3  SCSIJ,JO   Desembro  2.  P2g0  li  Baasch  &  CIa.  de  ma­ . 
Idem,  tdem,  ao  mesmo,  veacimen·   Idem,  idem, ao  Snr.  José lacinto  de Melo, 
tos  do  mês  de  ll(\vembro  14  para  pagamenb dos  trlibaihadl reg  teria I  forneci:" p4ra  as  obras  publicas,407 
Idem.  idem.  ao  mesmo, vencImen'"  aecupados  na  eslra­da  de  ｆｯｲｱｵｩｾ＠ Deserr.bro  2.  Pago  a  João Luciano  da  Rosa 
leI do  mês  d. de.embro  15  lha •.  mez  de  dezembro  47  1211$000  de  quatro  duzias e  Ires  pranchõeÍl  de  ma­' 

4'  Importanola  pEga  ao  Sur.  Valdemar   Idem,  Idem,  ao  Snr.  Geraldioo  .T.  Anár.·  deira  de  lei,  a 45$000 a  duzla e  uma  viga  de 
Alves  Ocr:ques,  de  duas  d!e.da(t   ­de;  de  serllço!  feitos  na  €ｾｉＬＺ｡､｡＠ de  nove  metro;,  por  40$000,  que  foram  entre. 
em  ..rvito  de  lançamenlos  16  2OS0OO  550SQOO I   Perdida'. dezembro  48  2705000  a".  lmposlanc:a paga ao Rnr.  Nicolau  ｓ･ｨ｡ｰｾ＠   gues  /lO  sr.  Teodoro  A.  de  Matt!S,  para

Higienes e  Assisleneia PubUcas  pu,  lliiTa  paga.rn­:nto  do!>  trabalhldores   construção do  pç.ntes na  Estrada  da Enst-
l' I"'forlanela  pata ao  Snr.  d.L.ls  ocupa>ltJs  na  p:str'H1a  de   Perdidas,  ada  de  B'lto,  Doc.  409  ...G.  ltttent(>1  de  duas  viagens  que  de  1(­ dI!  lluv..:mbro  à  15 de  ､･ｺ･ｭｾ＠

uma  bfQ}  turm,  cargo  do  1;fi98$OüC}('z  cem  seu  ;;uto,  ace(lo   ｾｴ＠ mesmo  49 
Ce ;cmbro  12.  Pago a  Manod  José  Delfi.lo. 

condu2iJ'ldo  o  Snr.  Nestor  ｃｯｮ｣･ｩｾ＠   de  1  dia  de  serviço  no  pred!o  Municipal,ldetn1 idem,  aQ  ｴＵｲｴｲｾｊＬｬ￣ｯ＠ ｓＮＮＺｨＡＱｰｾＩｏＮ＠ para
çllo  para  o  hospital  e  out..  com   pagamento dlJs  ｴｩ￳ＮＺ｢ｾＬｬｨＺ＠ d11'CS  (lC:.lI·a"  o lde funciona  o Club  7 de Setembro.  Doe 416 
H  medico  ｶｾｴ･ｴｩｮｯｲｬｯ＠ ao Sertao  do  dos na estnld.l  d; PI.!T1j.taS, de  12 á  Desembro  16.  Pago  a  Pedro  E.  1i,lImann,
Imorul   17  23;;':00  3u  (lo  nOVl>m  o,  turma  a  cargo  do   dó  um  m.p de  pregos.  Doc.  421E:tvediente e  Auxilias  Diversos  Inesmo   50  982$000  Dezembro  21.  Pago  a  Augusto  Altholf,  de

idem,  idem, u') Snf.  JOSé  FHomeno  del'  ｬｭｾｾｾｾｾｾｩｾＯｾﾧｾ＠ ＡｾｾＮ＠ ､ｾｮｲｰＮＺＱｉ｢･Ｚ＠   duas  duzias de  taboas  que  forneceu  para  aNovaes,  p:ua  psgamento ilos  traba-
ofído,  UmbralSo  18  30:0000  Ｑｨ｡､ｯｵＺＺｾ＠ \')cupadt1s  na):  rua!!J  desta  Intendeocia  DIs'rital de Santo  Amuo, Doc.  

2'  Idem,  idem,  ao  encarreg>tdo  do  te"  ddadt',  mez  d&  dczettlbrd  51  946$000  424  
legraf".  de  11m  telegram,  eXpedido  J9  Idem l  Idem  ao  Snr_  Romualdo  A.  de  Fa­ ｄｾｳ･ｭ｢ｲｯ＠ 31.  Pago  li Baasch  &.  C'a.,  de  ma- 

｡ｾIdem  i lem,  á  encarregada  da   rias.  para  pagdllle>!to  do!;  Irab,;lht:...  terial  fornecido  para  as  obras  publicas,genela  do  correio,  de  corr ｾｳｊＡｯｮ ..   dores  ocupad...s  na  estrada.  ｊＮｾ＠ Gar­ DJc.  44íl､･ｮｾｩＦｓ＠ ofieiais  expedIdas  20  3$7CO   cia,  mtZ de  oUlubro  Ｕｾ 4:470$400
Idem, idem,  20  Srlf.  Fulvio  Vieira   FiscaUsaçãoCadeia  Publicada.  Rou,  de  'fllrne ­im'entoe  fe!toi  21  10$100   Percenlagem  ao FiSCais D;stritaislmportatlcia paga  ao  Snr. Fernando P. Vi..3'  Idem.  idem.  á  ()ia.  Tele!onl""  Ca- eira,  de  seus venCimentos como  car..  Saldo  que  passa  para  o mes  de  Janéiro
talinense,  de  suplemento  de  ｡ｾｳｩﾷ＠

cereiro  da cadala publica  desta  ci­  Soma I{s.natur..   22  84$000 
dade,  mez  de  dezembro  53  1201000Idem,  idem,  ao  encarregado  ,18.  

..taçao  feMonlca ón'  aluguels d.  ｾ＠ .  
Saldo  qUI  pau p.r.  ,  mn:  '.nllr. til 1832

､ｾｬｳ＠ apa.relhos  e  teleft'fiemas  ｰ｡ｳｾ＠ 3:sa7Si5SS  A  disposição  do  publiCO  e  1111Ilrelisa,dos;.1H1Ja 
sados  em  novembro  e  d=:zembto  23  58$500  10:391$686  ção  financeira  do  M uniclpio,  acham se 

4' Idem,idem,  ao  Snr.  Augusto  N.  Dos·   Prel,Hu'.  Municipal  de  SUo  José,  7 do  janeiro 
Gngarlo  ｐｾｬｉｉｰｾＱ＠   de  1'}32.  Iodos  os documentos da Recella  e D.spesa. pare o.

champs?  do  aluguel da  cali&  da 
PREFEl1O 

dezembro  24  20$000  H."rI......_  Tesouraria  da  Prefeitura  Municipal  de  Palh09a. 
ld,m, Idem,  ao  Snr.  MaDoel  Llno  SECRETARIO  31  de  Dezembro  de  1931.  . 
:Koerich,  do  aluguel  do  c....  da 

••taçao  tel,grallca 01'  S.  Pedro, 

N. B. Os li/J'rOS  e documentos da Receita f  Despezaestaçflo  leleg.afico  de  Angelina  desta Prefeitura acham.•• na Secretaria ti  disPQ/rlç(Jo de OLlBlO  SILVEIRA
novembrn  2(;  20$000  221lt800  de qU.6'''  08  qu eira ezamlnar,' Prefeito  Provlsorio 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Au  prole!l90fRt!yn31ild
lativu  aos  medeS  de OUtUb1'O  e 
vumbro 

A'  protes'Jora Maria  Leonor Ollartp. ｲｰＮｾ＠
lativo  as  meses  de novembro e  tie· 
zembrQ 100$000 

Ao  prof,.,or Frane!.e"  ｈｯｲｬ｡ｮｾ｡Ｎ＠ rela-
tlvo aos meses  de  novembró  e  de·. lfer.:eikr  zembro   100$000  1>,  ｾｾｲｾｾｾｾＸ､･ＺＭＧＧＺＺＧ ｾｾＧＺｾＧ｟ＧＺＧＮｾｶ oSaldo que  passocdó  mes de  novembrD  ­l:316$596  Ao  professor Leceu1ario  R  Ml1cbar1"1  

§§  1 Renda OldÚlOri.  ft"lativtJ  hH mez  ｴｴ｜ｾ＠ d.. ｾｺ･ｭ｢ｲﾷｾ＠ 50$000  Klammaon,  
1. Cobrança da  Divida  A iVIl  835$860  Aó proles.or  Ar:stcu  Snblil  de  Ollvei'   Melo  e  José 
2. Imposto  sobre  lnduslria  e  Prolissl!.o  105000  ra.. relhttvo aus mfsea de tlgO'iW a  go  impostos  em  28$000
6.  «  ­.  Predios  Rurais  39$000 ､･ｚｾ￺ｬ｢ｦｏ＠ 250$000  X  Exacção  
7.«  Vi9Ç!O  3C$000 A'  ｰｲｯｦｾｳｳｯｲｴｽ＠ Herrninia  Euiech Borges  1.  Ao  exator da  Divida Ativa,  8ua  cumis- 

10. Licença. diversas  65$000 relativo  aos  :neSê8  de  agostlt  a  de ..  são d.  ＱｾｴＮ＠ 80bre  a importaDcl>  de  
A 11. Certidões Negativas  54$000  zemlJro 250$(00  835$860  
H 11.  lmpo110  Pastoril  3$000  Ao  prol,.a.,r  Pedro  ),.!aximiaao  Cla,,- xt Obras  PublicáS  
K li. Taxa Adicional  10$400  diao  relathro  ao  mt"z  de  ､･ｺｴｾｭ｢ｲ￼＠ ,,0$000 1  L  Ao ､ｾｾｾｾＧＺ＠ do  P!ilaclo  ruas  e  praças  ﾷｾｾｯＮ＠  

!l. Renda  do paltimonio  municipal  A' professora  SybiHa B.trt'do, ｲｾｩＬ［ｴｬ ...tj  ｾＢｉＳＰｓｏｏｏ
I. Venda  de bens  patrimoniais  e alora·  ao mez de dezembro  50$000  'lf:àI2$41!6mento8  1:8%$240  ａｾ＠ professora  ClcllU.  Zabolhi.  rpJ;"i.tivü   BALANÇO  2:957$610§ 2.  Renda da io .ernada dn municipio  10$000  aoS  meses de novembro  e  d,·zti all.lr;)  103$000 

7:270$096 
ｾ＠ V'.II". OI Qllcl9Ão "lItelal

11.  Aluguel  das  casas  para  escolas  (staátUlis 
Ao sr. João  Bern.ardino  dos  ｾ＼ＱｵｴｵｳＮ＠­ OI  lfIIluçio ..,••101   Obras  Publídas  esladoais Portaria D. 12  '  t10$000Saldo que passou do mez de Selembro  604$600   Ao  enea.regado  da  conservação daAo  sr.  João  Francisco  Ooedert.  Porta-Pagamento pelo  Governo  do  Estado,   eslrada de Santa Clara:a Utublcy, sr.ta!!.  11_ 13  60$000para a  conservação  das estradas   Olímpio  Borg"s.  Portaria  Do' 33­Ao  sr.  Joaquim  Simões.  Portaria o­ 14  3íJ$OOO  871SQOOde Barracão·Rio Batalha e Santa  Idem de Barraeílo­Rio Batalha, sr. Fre.A  sra.  d.  Maria  JuUa  de  Almeida.Clara­Uruhlcy,  relatlvameole aos  derico  Andersen.  Portaria  rt. 32Porlaria  Il. 15 30$000   3:165$800meses du outubro e novembrv  4:000$000  Ao  Leoveglldo  Palrlelo.  Porlaria  n.  16  3()$OOO  4:()l!6$OOOIdem,  Idem  para  O serviço  de  me.   BALANÇOAQ  sr.  Augusto  Solta!!.r. Portaria  0.17  ｾｬｏＤｏｏｏlhoramento 1\  eslrada  Bom  Reli- Ao  sr. Fridolino  Carlos Tbieseu_ J:>ort,,·ro­Bocaina,  relotivo  ao  mez  de ­4::::rie.  n.  42  120$000dezembro  de  1930  3.2$000 
Ao ｾ［＠ :'023'IPhO  Jrllo Sohmidl.  POllU-4:946$600  40*000  de  1931releitura Municipal  de  Bom  Rettro,  5  de  janeiro 
Ao  sr_  Gaudeocio  Bcotllo  da  Silveira. 

Portaria  o.  38  12$000 
AO  sr.  Bernardino  João  dos  Santos.  PREFEITO 

1 Adnúnislfoçllo Portaria n.  39  10$000  Cor'"  Au;um.  I!. ."U" 
O  SECRETARIO­PROcuRADOlt_W, __

Ao  Prefeito  1.  Tia. Carlos  Augusto   VI  Expediente e  auxilios divtrsos 
MartlUlI, 31 dlal'Ías do mes  de  de- 1. Ao  sr.  Hilario,  por quanto fornecéu  e  
zembrO   255$100  esta Vrefeitnra,  uma  mobilia madeira 

VencimentoS do  secrelArio.procurador  200$000  de cedro,  composta  de quinze  pe- Il:lI::lI * 1'=<'  •  •  • e_Z2 .... ::1 === _. ir:..:. 
cas. Portada n.  18 

Ao  Fiscal­Gerai 
11 ｆｉＤ｣｡ｬｦｳｾｑｯ＠

150$000  Publicação  do balanceie  do mes  de  3:::s   IHAJESTIC HOTELAo  Fucal do lI.  Dislrito,  relativo  a08 novembro 
lIIeses  de  ｮｯｶｾｭ｢ｲｯ＠ e  dezembro  ｬｾｏｾＺｏ＠ Ao  sr.  Marçal Lisboa,  compra de  malo- usooo 8  TRATAMENTO DE  la, ORDEMAo Fiscal do m. DIstrito,  relativo  80S  rial de  expediente.  Portaria  D.  20 
llleaes de novembro  e  dezembro  120$000  Idem  ao sr.  Benevenuto  Lorsuyelte, 

Ao  Fls()s1  do IV. Distrito, relatlvoa 808  Portaria n.  21  U$OOO  a Banhos quentes e frios 
meses de  outUbro,  novembro  e  de- A'  vluva  julio Guerber,  aluguel  da  ca- 
zemllro  sa para a  estação Ielefonlea de Bar- ­ 8  Agua encanada em todos os quartos  
IV  Instruç/Jo  Publica  racl1o,  rela'ivo  aos  meses  de  00111' 

Ao  prolellllOr  Frederico  Plelz,  relativo  bro,  novembro  e  dezembro  75$000  O Melhor Hotel aos  meses  de Julho  a  Dezembro  Ao  sr.  Conslflllclo  Krumel, pelo aluguel 
A'  protessora FlIilmena Sablno  Flgue.  ., da casa onde  funciona  a  eatação 

redo,  relativo  aos meses de  nulUbro  {  telegraflca deota Vila,  relativo ano   RUllI Conselheiro  Mafr.  e T raiaao 
oovembro  e  dezembro  150$000  meses de novemero e dezembro 00$000 

A'  prolessora  Reymlldes  Rlt8  Ramos,  11.  Telegramas  e  portes do  correio  15$000  Florianopoli8-8ANTA CATARINA 
relativo  608  mesas  de  outubro, no ..   VII.  ｄｴｳｰ･ｺ｡ｾ＠ policiais 
vembro  e  Dezembro  ＱＬｾｏＤＰＰＰ I 1.  Ao  Inspetor  de  veleulos  100$000  ｾｃｩｏＺＺｬＱｉＱＺＺ｟ＢＢＢＧｃ［Ｚ］｟ｵＺＺＺｩｲＺＺｬｬｬ __ ＢＢＬＬ｟］ＭＺＺ［｡［Ｚ｟ｉｩｉＺＺＺＪｾＺＺＺＧｾ＠

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Cine  Teatro   Popular  
o MAIS  CONFORTAVEL  RESPEITO 

FORMIDAVEL·  PRODUçAO  DA  fOX  UmaHoje ­ 24  de ｩｮｴ･ｲｰｲｾｬ｡ￇｬｯﾷ＠ admiravel  de  WARN2.R  B \XTER 
A's 2 lIoras: ejOANBENNETT. dois nOmuque pot  si,ó 
fOX NIWS D' 42 GHANDI  recomendam  úm  film. 
Visita Lancaster As gotas de  
Han - Lula romana - EstaçüQ  
de inverno em Paris -Esposição 
de cães em  Berlim.  

JorDa)  tJDh'ersal  8.16 

oCavaleiro  das 
ｾｦｬｬｮ｢ｲ｡ｳ＠

li' Ep­Tropel quê apavora 
12' Ep­­Encareerada 

ｐｲｾｴｄｾＺ＠ 1$500­1$000­$500 

I ａＧｳｾ･＠ 5  horas  

Soberbos vespprais com film  núvo  

BROADWAY 
12  PARTES­ classe  super­Unher-
sal fOlmidaveJegrandioso drama, 
com  o  ､･ｳ･ｾｾｾｾｾｾ､ｑＸ＠ queridos  Esposas de Medicos 
Glenn Trion, MeTua  Kennedll  

e ｅｶ･ｾｬｮ＠ Brent UMACOLCSSAL  OBRA  PRIMADA CINEMATOGRAFIA!  
(enas (lOlorldas  ­ blraordiaar"s  •• IIa'íOS 
Uma  jlelioula  que  se  recomenda  pelo 

s{'u  conjunto  ­ Soberbo!  Uma  bistoria  de  amor  bnlhanlerneúle  int<lllrttada  {lor  IvAN 
____________________ ｐｒｅￇｏｾ＠ 1$500  E  2$000  I ..__________________• ____________________________ ｾｬｾｷ __BENETT, \ ui.  personalidade  é  toda  uma  doce  ternura! 

"7" J  i .J Ob as provado,  fioa  jlrivadu  de  tomar  ｾＧｬｬￍ￭ｩｦｾｾｾＮＪＢｾｪ￭Ａ［ｩ￡￭ｾｔＡｭｴＪ＿ＢＧｪ￭ｬ￭ｗＪￜｩｩｴｬｬｩｩｬｴￜｕＮＪ ＧＮｬｉｩｩｬｩｾｾ￼ＺｴﾷＱ＠ E  D I T A L  1  E DI T  A L ..ulrelor a  ,:e  r  llsrte  ere  nOvas  con:::urrenclas.  I · ＢＧＮＮＮＬｾ＠ - 1* 
eJ'ubltcas  I  051.orneOCdores, cu ias  ｰｲＢｰｯＬｾＮＬ＠ G  d  S'  t  I' Direloria de Terra_ Co_·Dfretorla C:S  H101e-i tas  forem  acclt",  .erl\o  "Ilrlg',  _,   .  c  _  _  '!  I·  ne doEstadoE  D  I T  A  L 

,  "dos  a  assinM  um  contrato  no.:f  asa· a  ar' o  ;1  lon'tsu{:aoeAgrt
Nova  ｣ｯｾ｣ｵｲｲ｣ｮｾｬ｡＠ pma  crl1!pra Tesouro  do  ｽｾ＠ ｴｾ､ｯ＠ do  qual  ｾ＠   V  ­1.  cultura  I De  or.,em  do  :4r.  Dr.  DIretor 
､ｦＧｬｮｇｴｾｬｗｬ､€Ｕｴｬｬｬｃ､ｏ＠ ｬＡｇｾＮｓｾｬＬｗￇｏｓ＠ con!=olt'JU  ･ｳｰ･｣ｬｦｩ｣ｾ､ｬｬｭＨ＾ｦｪｴ･＠ to..  ｾ＠ ＮｾＡ＠ de  Higiene1  taz.se  publico  que 

de. Ｇｬｮｳｴ｡ｬｾ￧ｴｩ＿､ｾｭｕｬｬＧｰｲｴ｡＠ l.das  as  dausulas  qued'­'vcmser  ｾ＠ ｾｉ＠ EditaI n. /3  ide.acordu  ('om  (j  artIgo  104.  § 
edeconsclloçaotfarcde ;cumprldas.  ｾ＠ ••  ｾ＠ =.  .tHIICO  do  loeguldmellfó  de  H'gt­

D  geral  ､､･ｄＧｬｳｧｾｬｯｳ､＠ D'  I  Nenhuma  propostasorátoma­lI  Ｑｾｾｮ｛ＱＸ＠ ｾｾ＠ Ｇｮｴｾｲｊ｡Ａ＠ ｾｭ＠ ｄｾｲ｡ｬ＠ ＺＺｾＢＮ＠ Tenjo a  a,as,1  D<vtlop­:.ne em  vl.M,  tod,s  as  caSaS 
ｾ＠ e.  ol­dem  ().  le  ＨＱｾ＠ a  I: do.  em  :ól1sideração  desd)  que:  l  ｾ＠ ｾＧｲｮｴＡｯｴ＠ And  Colonisatlon ｾ＠ novaS  ou  repara,ias  e  as  de 

ｾｾｾＺｾＺ＠ ｾｾｮ＿ｾｲｾｾｬｴｾｾｾ｝ｾｾＬＱＺＺｭｾｾＺｾ＠ ｾｾｾ･ｬｾｾ､ｏｮｍｯｾ･ｾｾＡｾ［ｉＺ［ｳｾￓ｡ｾＺ［＠ ｾ＠ ff .._.  ._  ｾ＠ "  .  ".. ｾ＠ _._  .. ｟ｾ＠ ｾ［￧ｯｭｰ｡ｮｹ＠ firmado  em  6  ｣ｾｩ＠ ｾｲｮｾ､ｾｾ＠ ｾｾｾ＠ ＺｾｴｾｾｾＥｾＺＺ［ａＺ｡ＺｦｴＺＺ＠
Sr.  Dr.  ｓｾ｣ｲＺｴＦｲｩｯ＠ G..a  ｆ｡ｺ･ｮ､Ｎｾｾ＠ obtEr  nesta  Diret"lia  dllS  9  its.  ｾ＠ t:T.>  3?nl de  1929,  no  Conten­ rias. {nnd'ln3.rtns  da  Diretorb  de 
VlaçAo,  lJhrds  PublICas  e  Agr;  17  h,ras,  nos  aLo,  u eis,  lodu,  Ｌｾｾ＠ A  mais alldig8  Cssa  Lole.. ica  t;t CIOSO  do  Tesouro  do  Esta­ Hig,ene, que  verificarão  se  ofe-
cultura,  baixada em  (,  de  lanu­, os esclarecimentos  '1""  se  h.e·, ｴｾ＠ de fLORlANOPOLIS  ....i­ do,  um  termo  de  comvre­ re:em  ou n.\o  os condições  indis­
TO  do  ano  p.  ｰ｡ｓｓ｡､ｾＮ＠ fal:O  ｐｕＧｾｲ･ｭ＠ necessarios.  Ａｭｾ＠ ｾ＠ missú  de  acôrdo  com  a,pensaveis  de  h'gterc  C:  asseia 
!,lfc o,  pala  conhecJmento.  dosj  So  podtm  Ser  admitidos  cú­ _  e  a  que  de  fato  tem  vendIdo  nbJOT  nu nero  ｾＱ＠ lei  n  ·1633  de­ 4  de  outu_:aftm  <le  S('I('fi  lIabit<ldas • 
.mteressad?s,  que  até  o  dta  B i mo  concurren1es  ＨＱｾ＠ n,  ｧＭｯ･ｈＺＧｄｴｾｓＡ＠ ｾ＠ de  f't1rtfS.  _+  ."  _I  Para  exeCuçll?  dest.:l,.  determi-
de  Feverelro  do  ｣ｾｲｲ･ｮｴ･＠ afIO.  que  tenham  sua.;;  fumas  ､｣ｶｩ､｡ｾ＠ .;o  ｾｦ＠ b. O  de  1928,  no  qual  O Es  naC'ào.  os  ｰｲｯｰｮｾｴ｡ｲｪｯｳＬ＠ arrenda­
ás  1J livras,  esta  Dltfí:Oria  rtce­ j  mer.te  registraôas  na  Junta  CO":m  Atende  pedidos  para ()  ir.tt­q  ,f,  medi.I;1te  rf"messa  em  =.1::  tado  ｾｯｮ｣･､ＮＺｵ＠ p'ir  esp, ço  tarios.  locatariós  Olt  res.ptctiVOS 
berá propostlts e"}  ､ｵｰｨ｣｡ｴｾ＠ para.  merciai,  <lU  que  ｡ｰｮＧＢｾ･ｭｬ･＠ os  ｴＮＱＬＮｾ＠ t  vale  postal cu  em  carta  l.gistradll  f'lHn  valor  derhl,­ :'7  de  .5  [n 15­ . re111lã)  n)  lan­ p oc:uradores  s;'1" obrigados  a

"  d  m  'en  I  .egu ute  \   ­c>.  fado.  Remete  pontualmente  as  listas,  logo  ｡ｰｩＧＩｾ＠ as
com,..!a  Co.  11$  a  "'. I  ;  ｾｵｭ･ｊＮＱｴ｣ｳ＠ eomprobntortos  ､ｾ＠ ｾＮＧ＠ extraçÍJ\!s.  =t  ￧ｾｭ･ｮｴｯ＠ do  lmp  :;to.  territí..'­ eo,:"unkar•. por  escrito,:\  Dire.. 

"O  a,xaa  terrestr".  .doneIdade.  Iｾ＠ ＢＢｾ＠ .1  10$0"0  h  t  _ torm  de  H'giene: 
300  Ｎｍ｡ＮｾＺｬ｢｡ｳ＠ d,!  2;;  O  Guverno  resel'V:t­e  o dircí­ i''l'!  Não  vacilex:n  ｅｾ＠ ri...  paI ｾ＠ 'J. por  ,e: ｾ＠ I.  que a  caSto  foi  recentemen'" 
500  H  3;,  I  to  de  reCUsar  toda.;  Ｌ｡ｾ＠ prollos·  ｻｾ＠ Dirijam­se a  Manoel SihteJra...CASADA  SORTE  :  Ir:,  ｭ･､ｬｾｮｴ･＠ as  ...,con::hço.cs  te  ｣ｯｮｾｴｲｵｩ､ｬＱ＠ tU  ｾｲｴＧｰ｡ｲ｡､｡［

2.0LO  4  Itas  caso  nenhmna  ＤｊＱｩｾｌ￧｡Ｎ＠ a...'$  ,.l  ｾ i c.­tabeleCldas  na  ",Itada  lel  e  2,  que a casa  ftcOU  Jesnbita-
300  ｃｾｲｶＮｳ＠ d,:'  4,';  x  90.  Interesses  do  Estalo,  Rua.Trajano 12­fLORIANOPOUS  ｾｾＧｉﾷ＠ não  ,endo  a  dita Companh'.a  da., 
199.   '1  " ?,  x  ｾｧＮ＠ Diretoria  de  Ob":!s  Pub1'CilS  '  ｾ＠ a'é  a  presente  data.  cumpn­ !'.­r1  ｴｯｾ｡ｾ＠ 3S  .  ｍｓｾｓ＠ ｶｩｳＡｾ､｡ｳｩＡＧ＠

v  "  J".  17  de  Janeiro  de  1932.  ,)  <  •  ｾＧｊＱｗＢＧｮｮＷｾＷＱＢｾｾＢＧｷｷｾｮｭＺｮ｟ｮｦ［［ｴｾｾｾｾｾｾｾｾｩ､ＬＩ＠ o  que  eSlabe;cce  O  n.  ｾｮ＠ ｬｬｮｾｾｬｬｴｕｬｴｬｾＺ＠ ￺ｾｾｾｾｲＮｬｎｵｭｊＺＬ｡ｯ｣ｵ ... o.  prOI,opo .. enles  a  este  foto  Arlhur Lefl "'•.,.,, .•.. ,.,.' ..... ,  .,.', ..."", ...,.,  ,.,',  ...  ""·"'·'·'·"IXI d'l  art  2  da  mesma  I",  e  .  q  ­,.lnar,  :"endl> 

I 
necÍmento  devarãu  apresentar,  ,  lOS •  ,  •  quaIs  M !',md[ço"'s  o;.aOlf!'nas  en-
dentro  do parzo­ marcado,  suas  CO:­.lTADOR  ______ le  nem  '\Yo\aJo  ,0  ｾｵｭｰｾｲＭ eonlmdaS I  recomendando  as:me-
propo,tas  de  motivos  fec1ladas,  I  ,n1t.!ObJ  das  úê'rlHlt8  dtsPDH­ ､ｩ､ｾｳ＠ que­ julg"r couvt'nl.·"te. 
4eYidamente  st'1ada  a  1a.  via  el  I  '­':'::'::=­'­17')  ＬＬｾｲＭＭ＼ .. ｾｾＨ［Ｚ｜ＭＭＧｾＢｬｩＭｾｾＧＺＧ［ＭＢＭ＿ｌ＠ \çôes  estipuJadFls,  f,ca  a  UJ.es.  I..ste  dlJcumento  pod!>pl.  ser 
assInadAS  amlas  nas  quaIs  de  C. Teleionica  1 W­::::.  ::r_l>:­J"'''::::::.:::::  ＮＮＮＮｊｌＯＮＺＺＺＺＺＺＺｲＺｳＬＢＧＭ｟ＧＭｾｾﾷｾＭＭＭＭＭＧｾｌＮＮＮＮＮＮＮｲ［ＺＺＮＺＺＭＭＭＭＢ＠ 'ma  intimada  p b  ｰｲ｜［［Ｇｾｾｮｴ･＠ 'I  C)!lse·vado  pelo  chef!!  ::u  res.. 
darem  o  preço  por umdade  dos  I m  ｾ＠ i  ci  t.  ]  l'  d  t  d'  pO!isdvel  r1'll  Casa  e  s,.ra  exibi­I 

material.  pedidos.  Cat.....lnense  ｬｾＬ＠ ­O  IN3TITUTO  DO  REGISTRO  CIVIL  ,e:."  ｡､｡ｰｲ･ｳ･ＮｬＬＬｾｲ＠ ＨＶｩ［ｏｮＩｲｾ＠ ui. d?  ｓｾＧｬＱｰｲｯ＠ 'i"<  a  ""loridade ."-
E.sas propostas,  em  que  de·  I  '  E'  ｕｎｉｖｅｫｓａｌｍｲＭｉｾｔｅ＠ RECCl'.HE  p aso  e  sessen a  uas.  nualta  o  ＮｸｩｾＢＮ＠

"I:rão  constar todos. os  materiais,!  Avisamos  mais  Umil  ｶｾｺ＠ aos  ｽｾｬ＠ .  I l  •.".......  )  ｾ＠ ..  ."  >  cr!ntar  desta  ￺｡ｴ｡ｾ＠ O  que I  ｑ［ｊ｡［､ｾＮｊ＠ n<l.o  se  trata..\"  de  PI\!" 
­serãoabert.. na  dia  8  de  Fe­ ｬＱｯｳＮｯｳ｡ｳｾｭ｡ｮｴ･ｳ＠ que  as  con.\,  CID;)  COMO  Ii'DbPENSAVFL A  (J  111'  lor  de  ｉｮｴ･ｲｾｳｳ･＠ ou  éelvlde••,as  Ｇｆｾ･ｮ［ＮｳＮ＠ se..  expedr-
vereiro  p.  vin1ouro  e  Imra  .CÍ­ larencias  mter­mUIl"'I'ol,  d.'VIll  ｾＮ＠ EXISTENCI­'\  1 ｅｇｾｌ＠ DA  ｾ＠ defesa  I de ",,,maça"  aos  proprletarlos 
ma  no  gàbinete  dh sr.  dr  dire..  ser  pagas  no  ato  do  ser  "  ｲｩＺｓｾ＠ 11  tI  L  ｾＮ＠ i ou  SPlIS  !Ir  eUfadorcs,  3rn nota...r 

tor:  em  ｰｲＮｳ･ｮｾ｡＠ dns  proponen.  p.oUvo  rec,bo.  aphserll.,lo  IH  ｉＢＮｾｾ＠ PERSUNA  IDADE'  ＨＬｾ＠ E  para  que  ｣ｨ･ｧｵｾ＠ ao cO­J I"ios  OH  moradores,  cum  a in-
tes ou  de  ｱｵｾｭ＠ Oi  tel1resentar, í cobrador t:  f{pehmos  tambem, \ l\)  fllC'  11,  nlleclmento  da  11tlmada  ou IdlcMão  do;;  fll,'lJt('ramentós  sa-
de.endo  ainda  as  mesmas  eslari qu•  o  assmuuto  é  resp,'nsavel  ｾ＠ O DECRETO N_  19.7tO,  DE  18  DE  L­ • de  qoem  interessar  possa  nit.rlos  serem  ex.e.lados,  
｡｣ｯｭｾ｡ｮｨ｡､ .. de  um.  cerUdão  por  qualqner  conferenrl.  r ••li·  ｾＮ＠ VEREIRO  DE  11H1  ｾ＠ lavrei,  de  ordem  do  ｾＩ［ｮｬ￼Ｚ＠ conslando  ,e".ectivo  termo  
négatlV3  peJa  qual  provem  os  8ada  pel'J  seu  "parelho.  ｾ＠ ｾ＠ à  S  ('  d'S  t  do  o  prazo  nl:ce"sarios.  Os  infra...  
proponentes  não  sarem  <levedo­ O  nosso  cobrador  tem  ordens)  Obriga  ao  registro,  sem  multa, até  sr.. r.  ec.re  ano  _s  a  tores  ｳ･Ｂｾｯ＠ punidos  com  a  mut.  
TeS  á  Fazenda  Esladual e de  um  de  apresentar  somenta  uma  vez  31  de Dezembro de 1932,  dos naslJimen- dos  N,·.(foctoS  da  Fazenda,  la  de  5PS  á  IQOS.  
.,.rtille.do provando o  deposito  ° recibo  de  eoole[enoia,  mó[")'l  tos  ocorridos no  terr'ltoriu  nacional  de J  VIação  Obras  Publlc ,s  ei Diretoria  d,  !llgiene  em  FI..  
feito  no  TeSO_lO  do  Estado,  da  mente  quando  se  trata  de  assl­ ｾ＠ 1 de Janeiro  de 1889  até  á  publicação ｾ＠ Agrlcuitura,  o  presente  edi­ rianopohs,  4  de l.·  'neifo  de  1932';  
cauçao  de  um  cOn:o  de  reis  •• ,  ｾ＠ t  ｾ＠ tat  de  intimação  que  ｶｾｬ＠ ser I  
(I:QOO$OOO),  em  dlnhel[o  ou  nanles  fóra  do perlmetro  tent"t  do presente delJl'e O.   bl·  d  1  I  t _  O  "ECRETARIO 
apoUcos  do  Eslado,  a  qual  re­ •  nova  conferenda.  só  pode",   p.u  ,ca  O  pe a  mprens.a  o 
verterá  em favor  desle se  o  pro­ ser úbiida  pelo  ＮｳｾＬＢ｡ＡＧｴＮＮ＠ nma  O  Estado si)  reconhece  o  ｣｡ｳ｡ｾ＠ elal  desla  cap,tal:  ｾ｢ｸ｡､ｯ＠

·1 

Att!;lIr da Goma L. d'Eça 
ponente  deixar  de  ｦｯｲｾ･｣･ｴ＠ ｴｯｾ＠ vez  ｲ｣Ｚｾｧ｡ｦ｡､ｯＮｯ＠ }lf1melfO  reclbo,  &+  J:Denio civil  ｾ＠ na  séde  da  5.  dIstrito  de  ___________ 
dos  os  matt­riais que constam  do  que,  s, não  fOI  [dto  (1  pagamen­ ｾ＠ ｾＬＬｾＢＧ •  ,  ｾ＠ •  ｾ＠ ｴ･ｲｲ｡ｾＬ＠ bem  como  nos  edi_1 
presente  edital.  lo  ao  lhe  sOr  apresentado  peta  )l,!  NENHl}M  ENTERRAMENTO;E FARA  ｾｅｍ＠ ｏｾｒＭ ...  feios  das  Prefeituras  Muni­ lonlsação  e  Agricultura,  14 

o  concurr'nte  cuja  proposta  cobrador,  encontra­s.,  en,ao,  em  i"(  TlDAO  ])0  ESCmVÃO  DISTRITAL  DO  ｄＱｾＮ＠ .  ,  .  d  C  I  Cl  de  cezem' r  d  1931 
lur  neeita  e  Só  recus,"  a  cfetu­ ＢｾｓｓＬ＠ Tesouraria  á  Praça  tõ  d.  ｾｉｲＧ＠ TO  ｅｾｬ＠ QVE  SE  TIVER  DADO O  FALECIMENTO  c'pal!  e  ruze ro  e  1ape­ .  .,  e  , 
ar o  fornecimento  a  nao  ser  por  Novembro  n.  8.  lIIIIíI  Có.  .  Oaptauo Deeke 

.motivo  e.uberanlemente  como!  (15  ­2)  ｾｾｉｾＮＮＮＮＮ｡ＺＺｾｾｾ＠ Dlrelor,a  de  Terras,  Co­!  •  Dire/orI  
Q 

ｾ＠ I  
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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'"  REPüBi.iCA­­Fioriauopoils.  domingo 

IA' Loteria ､ｾﾷ Estado ｾＮ ｓ｡ｮｴ｡ｃ｡ｾｲｩｮｾｦｾｵｲｯｳｯｯｲｵｯｬｺｵｬ＠  
ｾｯｲｾｵｾ＠ éuma ｦｯｮｴｾ＠ ｾｾｲｉｾｕｒｉ｡＠ ｾ｡ｲ｡＠ ｯｾｵｾｬｬｃｯ＠ ｾ＠ ｾ･＠ ｾ･ｮｾｦｬｭｯｓｾｍ｡ｯｅｳｴｯｯｯ＠  

A mais acredítada e a que mais vende em todo Rrasll c:ontríbue para Santa Catafina 
com 11  elevadll soma de 6,Ô40:000$ em 5anLs 

5 VANTAGENSESTRAçaES EM .JAIIEIRO DE 1132 ­DA-
LOTe;;RIA. DE SA.NTA CATARINA100:000$QUARTA­FEIRA  6  la)  Conco!'l'e coml.208:000s0c0  para o  ｔ･ｴＡｏｵｲｯｾｬ｡ｬｯ￩Ｌ＠ comqUllOll

1'(.  da  &rl'6Cada91io  lotai do Eslodo. .  .  .  .­ _.  ­ .-
ｬｾ＠ 100:000$  Port5$OOO 2a)  E'  uma  Loteria, honeals,  fltleallzada  e  garantida pelo  GO'l'erlÍo. 

38)  E' explol'Rd"  pela Dl$llDla  ComP8llhla  que  vende,  no.  Dra.811.. ·.t04,....••.••.•o.
100:000$  li populrr LOTERIA  DOS  POBRES,  do  Es!adodo mo.  , QUINTAFEIR .. 

" 
ｾ｡Ｉ＠ Desde ° inicio  vem  heneflc1andolnumeraa pessllaa,  tornand_­ 

ｾ＠ .  00'000$  ­ da vez  mais preferida.  .'  . 
ｑｕａｒｔａﾷｆ｣ＮＨｒｾ＠ 27  I  .  Sa)  ......  ­.A  CAfARtNA, a  mlla-,  verdadelwnente'8orSA.NT.. 

gro...  N1:A  de  I'LORrANOP  EIS. 

Quarta-feira 1.00:000$ por 15$000 
::IP'L.alM"O  :E»c>P"C"L.A.:JR.

CUlcessia.aria:  Companhia  InteJrridade  Flumíneóse 
de elO. Nlterol, :IlUal elO. FlorlanopoUs a rua COnselh.elro Marra n.. 9 

EDITAL  ______________...................._.c ｾ＠

o  lD.elhor atestado! 

ｒｾ｣ｩｨｾ＠ d:l'remiO  pag'>  á  prestamista  Elza  Buchele,  resid.nte em Floria­I 
UGpoh.  "  A­:ellida  T,ompow,kv  n  13,  premi.d.  no sorteio  de  4 de  janei· 
lO  d.  1932,  no  valol  de  IS.  5:000$000. 

4 de Fevereiro  I
Mais um grandioso sorleio na  inegualavel  .Credilo  Mutuo  Predial­

｜ﾻｴｾｴｩ｜｜ｑ＠ 'í\1)  \U.tOíC  a.e  ｾＺＮＮ＠ ｾＺｏｏｏＧｏｏｏ＠
\0  ＧＹＧｃｾｭ｜ｯｳ＠ no  "ato'(  àe  5\,.  30'000 J 
\0  \ltem\o,  \\0 u"to'C  ｡Ｎｾ＠ '­).  \o'ooe 

Muilas isenções 
Com  15000  apenas  valiosos  prclnlos! 

C"nservae sempre  a vossa caderneta  em  dia, porque a sorte  é  ca-
prichosa.  Não  vos  discuideis  para  o  nosso  proximo  sorteio 

E'  a  4  de  Fevereiro 

I  
E'  ainda  tempo  para  fazerdes  uma  inscriçãu!  

Vinde  quü.nto  antes  â  nOS8.à séde e  com  3S00a  tereis  uma  caderneta  já CoW  
um  sorteio  pago.  

Habilitai­vos  I  Insc..avaiovo.  I 

.....  ­­­­­­­­­­­­­­­­,­­­­­­­­­­­­­­­­­-
NHO  DE  t9':; .2 

Grande  Feira  de  Produtos  e  Industrias  Datarinenses  
Patrocinada  pelo  G  :::>verno  do  Estado  PALACiO  DO  CONGRESSO 

iNfORMA.f,;ÕES:  ­.  COMMISSARIADO  GERAL  _.  AV.  RIO  BRA!\CO  N.  63·­ END.  TELEG.  FEIRA 

Ca.:ls:.a.  pcr.:;a.s1;a.1  115  PlL.<.>lEiIt.X..A.l!V'<'>lI?<'>LX& 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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II  .111111"1  [lnelÁ 
---'Movimento Maritímo=­__.. 

PORTO DE FLORlANOPOLIS 

PARA O NOItT[  ,  PARA O SUL 

Psquelc lTAQUEBA  aaloIrá .. 25 do a.mu!e  IPaqlUllelTAQUATIA_  24 cio....  .... 
J.  

I
Rio  Gtal:de 

Fel.tu 

Porto  Alegre 

PaIt.... lTAPACY aülr126 do eoneate "'"'1 Paquete lTAPACI .UIri. 25 do  eonente 
ｾ＠   ....  1mbitGba 

l'uuapf.  
..to...  

Sotos  
I:l&o  8ebastI&o  

Rio de Joelm  

FRE"'E  DE  CA1l9UE!ROj  FRETE DE  CARGUEIRO 

.............. eac:­­a.llIê. ' ....... da ooLida do. p.q...... AVISO: A................... 00  cIio da ..t.ida do. ........,  ,'fÍata do ÕIIecIado ......cioa..  
A  ....., __­ ,orto,do...,  •• '  .....Il0l _A_.. d. c.,.....t.ia. .. _daI 

..Ioid................U. 17 ...... paro _  eoacIuaide .-...... paro  boodo  •• 
l.oouçIIoI . 

"""'­'PAllA JlAI8  ]lIIFORllAÇOES 0011 O  AGENTE 

3. Sanlo$ lSa:àrJSD 
Rua  c­tbeiro  Ma!ra­33  Tel.  125ú··Elld.  Tel. 

ｾ＠ ...... 

Empresa N. de Navegação Hoepuke  
TRANSPORTE  RAl'lDO DE  PASSAGEIROS  E DE  CARGAS  COM  OS  PAQUETES 

CARL HOEPCKE, ANNA e  MAX 
SAHIDAS  MENSAES  DE SEUS  VAPORES  DO PORTO  DE 

.( FLORIANOPOLIS 

Llnlia  FPOUS,­RIO DE  JANEIRO  lunh.  FPOLlS­PARANAGUA'1  LInha 
escalando  por  lt"jahY,  S.  fraueist:o  e  I escalando  por  ltaiahy  •  FLOR1ANOPOLTS 

S.nlol.  Sao  Franer..eo.  LAGUNA

­­­­­­­­­­­­­­­11  P.­quet.  -MAX. Ponuel"  "MAX'Paquete  ­CARL  HOEPCKE.  dia  l'  ,  v 

Paquele  ­ANNA.  di. ｾ＠
P"quete  ­CARL  HOEl'CKE· dia 16  di.. li e  2)  dias  2.  12,  t7  •  27 
Paquete  ­ANNA,  di.  2S  I 

SatUd.. ás  7  horas  da  manha  S.hidas  As  22  t,oras  Sahldas"ás 21  boras. 

ＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭｾＭＭＭ
AVISO  Teclo o  movimento de  passageiros  e  cargas é  feito  pelo  trapiche  Rita Maria 

Cil  ｾ･＠ ｬ｡Ｌ･ｬ｡ｾ￣￭＠
ACENCIA ..  DE  ｲＺＱＨＢＩｒＢａＮｎｪｮｐｬＢＩｦｊＡｾﾷﾷＮﾷ＠

Ead.  I..... -Díredori.·DyolÍ ＢＧ［Ｂａｾｎ｡Ｎ･ｉｯｹ､＠
Codi,..  A.  B.  C.  5 .... ocI.­Bea:le,·­W ...... era!ou-
.  . Partl'ailar­Mu._ 

VAPORES  ESPERADOS DO NORTE  ESUL 

Annlbol Benepo1ff: 

Pard: 

Comm.  Ale/dio: 

Ann/bal Benntllo: 

_,ciro..  .  
Chep.à  do  norte  DO di. 211<10  corrente,  
••indo  DO me.....,  di. p.r.  os  poli'"  éel ;,..­­­­­'"  
Rio Or.nde.Pelol•• e  POllo  AI....  
cargas.  encomendas,  v.lore.  e  ｾ ...ｧ･ｩｲｯ｡ｾ  
Cbegalá  do  norte  DO dia  30  do  ｣ｯｲｲ･ｮｴ･ｬＺＭＭＮ［ＮＮＮＭＭＮＮＮＮＮ［ＮＮ［ＮＮＮｾ＠
..indo  no  mesmo  dia'  para  os  portol  de 
\(io  C...de,  Pelot... P.ito  Alegre. 
abe calgas,  encomend8s,  valeres  e  pafu-
geiro•• 
Chegará  d••ul  no  df. 25 do 
..I.do  no  m.."'o  dia  a  Ilude  pata  o. 
t.. de  Para""lluá,  ｓ｡ｮｴ＿ｾＬ＠ e  Rio  de 
ne:ro.  Recebe  cargu,  encomenda"  'Valores 
C!'  pauageiros. 
Chegarà  do  .ul  no di.  l'  ce  Fevereiro  p. 
yin:louro  saindo  DO  mesmo  dia  a  tlnde  pa-
ra  os  portOI  de  Pat!QlIguã, Santo',  e  Rio 
de JaneirO.  Recebe  cargas.  eucemmeodas, 
valores,  c  p.iSiagerOI. 

em 
Agencia  da  Cía.  de  Navegação  Lloyd  Brasileiro 

nor;anopolis,  13  de Janeiro  de  1932. 
.  O  agente 

Hei/or  :J3um 

Aviso  importante 
Avisa·se a  quero  ｩｯｴ･ｲ･ｾｓＸｲ＠ possa  que  esta  A-

ｐａｓｾａｃｅｉ｜ｓＺ＠ Elb  vÍl!a  da grande  procura  de  acccmmodações em nossos  vapores IPorto  Alegre,  no  pr{lxlmo mês de  Março Vindouro, 
(D D.ul;un ts .0.  sr•.  ;ntelessad"5 G""  só  ••,ero;remos  ccmrromis&o  com  commod  . bem  .como  o  ｡｢｡ｴＡｭｾｮｴｯ＠ de  50  010 no frete de mos-

( .' d' d  hid  d ｾ＠ c.  truarlOS  que  I'e  destinarem a  aquele  certamen, den-
dos  rcservad()$,  ale  ao  meIO  la  a  S8  • a  os  nosso,  vapores.  Ilro  do  prllzo improl'ogavel.de 60dias.Tambem será 
IMEAf QLE:  PP'1I  faclI,dade  do  semço  só  dEl,mos  OIdem  de  embarque  ao  concedido  o  ｭ･ｾｭｯ＠ abatimento de  4(\  010  nas PIlB-
Ir"!o. dia  ela  I.hicle  de,nossos  Ｎｶ｡ｲ＿Ｌ･ＵﾷＭＭｰ･ｳＢｾｦｌＧＬ＠ htleS,OIdfm  de  embarque  e  de' 

l
sagens de  ida  e  :oHa  a  quem  quizer  ir a  Capital 

ma.lnfOlmaslles.  COil  OI  propnelafl05  da  Repubhcll,  HSSIsllr  os  festejos  cllrnavalescos. 
:>' rlesde que compIe ｡ｾ＠ referidas ｰ｡ｳｳ｡ｧｾｮｳ＠ até o  dia

Carlos  H08Dcke  S  A  5  de  Fevereiro p,  Muro. O  ｾｲｬｊｺｯ＠ seIll.  de 30  dias 
_________ Ｍ［Ｍ｟ＭＺＭＭＺＭＺＺＺＭＭ［ＺＭＭｾＺ｟｟ＭＭＧ］｟Ｚ｟ｾＭＭ｟］｟］ＭＮ ­:­;:::­;_'­:­__  improrogavels.  . 

LO de  60  dias  dentro  do  E  D  I  1  A  A  agencia.
EDIT AL  qual  os  inteless,dos  que  ,e  Junla  de Sanções 

gencia  está autori7.lIda  li conceder o  abatimento de 
40  010  Das  passegens  de  ida  e  volta a  quem dese· 
jaf  aEsislir  a  Feira de,  Amostras  a  Ee  reali.zar  em 

N.   i4  sentirem  prejudicados  «em  E  D  I  T  A  L  Ida qualquer  infolmação  ai 
.  a  Iderida c"ncfssào  devem  De  ordem  do sr.  dr.  Pre; MINI5TERIO  DAEOl:CAÇÃOESAU·  respeito  todos  as  di,s  ulei.  !

De  oldfm  do  sr.  Dueto  '  E'  I DE  PeRUCA  .'  'I
'T  C  1  .  à  f apJ€5.ntar  tuas  .Iegações  (u"dor  .prelal  ca  Junla I E  A  di  A t'"  das  9  as  1Ó  boras,  I ce  filas e   o emsaç  n. 8'  d  d  S  '  ,  d  I scola  de pren zes r IJ1-

hlico  ue  tendo  Wal.  compelentem.enle  cenm.n·  ｾＮ＠ arçõ.., tnltmo  '0 sr.  r.,  ces  de  Santa Caiar/lia  " " I 
ço  PBu  di q  •  'd  tIdas,  que  Julguem  neces'  LIY".s  Gelscn  Al\es  daI  D d  d  S  D' F!orlancpoils,  15 de  )anel"  
ter.  lalld  ｬ･ｾｕｩＧＱ＠ 8.1 a  ex­ iiHíôS  a  bem  de  HU.  diTei'  Ccsta,  ex.Prefeilo  do  mu.  e.o<  em  o  j; "b'tor  ro  de  1932.  
pecllção  o  ＱｾＧｉｕｴ＠ e d'P  tos,  afim de  que  as  rr,cs'  nicirio ce JoinvllIe.  para,  ｮｏｉｾｯｮ［ｴｭＱＵ＠ qU'3

St ｾＧ＠ a  a  ･ｾＧＱ＠ Pedro  Bosco  
que   itderrcno d h ir'cce  I'  mas  pcssam  ser  Icreada. na  pW10 de  dez  (10)  dias.  a  a  e ·  Ia  d  10  cErel e Escrit. 

tac  ove"  dPor ,t!Pd  o  10  16 d'­ devida  consideraçào.  conlar  do  dia  18  do  cor.: a  ma  !leu 11  es  •  J  'LOlas".l"',;­­­­­­­­­­-ono  <> ｾＧＮ｡＠ 0,  oe  e  F' d' d f paTa  '5(unos  lie  au 
'unho  de  1923,  no  lugar  '  In o  o  prazo  aelmil  renle,  .presentar  ｳｾ｡Ｎ e e·  príroalíe"  ､･Ｂｮｾｯ＠ figurativo I­­x:r.r:rca:x 
J d  S  b  .  C  trareado  e  não   'd  I' I  'S  u'  t- t 548"havel,do  5a  no  proc...o  de  smd,can·Costa  o  am  aqut  e  ar·  . ' .  d  f 'd  .  .'  e  In  us  na  e  seg  In •• 

.  Muni'  io  de  La  una  contestação,  sela  o.  respech·  Clas  o  re  etl  o  mumcIJ;lo.  ofIcinas:  Secções  de  Artes 
'":' a  are;de  300.tOO  vo  ｐｉｏ｣･ｳｳｾ＠ encaminhado  a  E  pala  constar  !avrel  <; grafiea., Decorativa&; Traba'l 
co  d  d  I  j desp!'cho  ImaL  presente  que  por  mim  vaI  Ih  t I  d  .  . 
metros  qua  la  os,  eon ron­ i Diretoria  de  Terras  e  assinado.  ｯｾ＠ em  me a  e  ｾ｡＠ eua  e I 
tando  ao  norte  com  terras  C I ' 8 di' S t'  d  J  d  Fertura  do  vestuano,  para
devolutas,  ao  lul  (om  ler· I d o 109D13Z82çao,  e  aneno  S  côc!e  arta  ·FI ｾｮｴ｡＠ I.e  os  menores  de  10  a  15 

e.  anç  e••  em  ollanopo 15  d  'd  d  d  d  /las devoIutas, ao  L.sle  com   16  d  J . d  1932  anos  e  I  a  e,  even  °I 
o  Campo  de  Camiça,  ao  (a») Manoel CosIa  e  alleuo  e  .  apresentar  no  àto  da  matri­. IOesle com  a  Lagoa  de  S'I ｅｳ｣ｲｩｴｾｲ｡ｲｩｯ＠ "neanegado  do  .I/Jaléer/o  101/5"  Cidade  cuia"  ateslado  ､ｾ＠ vacina.  I 

­ , 
E  numero  do  no· 

vo telefone do escri·  ｾ＠
loria do dI'. 

Pedro de Moura .
ferro::J 

ADVOGADO 
Rua  Trajano,lo 

Ma,ta,  fica  malcado  o  pra­ expediente.   SE!,;RETARIZ> Nesta  Seeretanuelá  da­ ftD:lCU:D:a::JCUD 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



REPUBLlCA­FlorianopoliA  domingo  24 de lanelro de 193212 

Loteria  do Estado de  
CC>:I1cesa:ic>D.a.r:I.c::>a ­-

Firma  Commercial  estabelecida  em  FLORlANOPOUS  de  ac-
cardo  com  o  eontlac1o  .registrado  Da  Junta  Commen:ial  de  SlIIIta  Ca· 
ｴｨ｡ｲｩｮｾＬ＠ soh  "registro numero  346  de  24  de  Abra  de  1924, 
080.  de  d  de  Janeiro  de  1931  ecertiélllo  aob  n.  2.100  de  16 de 

Fmreiro  de  1931  da mstaUaçao  de  uma  filial  na  Cidade  de  Ataca-
jú,  Capital do  Estado  de  Sergipe. 

ｾ ...o  :::EI 
18.000  bilhetes  a  ＱＷｓＵｾｏ＠  

menos.  25 por  cento  

í5  ｰｩＧｾ＠ cento  em  premio!!: 

PREMIOS 
1  premiO  ､ｾ＠
1 
1 
1  t,  "  ll:OOOS4  "  n  fiOO$10  ft  " 

27  »  tt  250, 
t5  n  U  !00f 

l40Sｬｾｯｾｧｰｲ･ＧＺＺ＠ 2 Ü Ados  8  primeiros  pr8l1llosa  <!OS 
i!:i!iüpr8l1lllll  no  total de 

OI  ｡ｉｾ＠ tio  C,IIII'" ......... _1$7611 
Hz vendo  repetlç.lo nos  li ultilnO.  alprlamoa  de '1aalqucr doa  oito 

passua. ao.  aumeros  Immedlatamente  I.per/ores • 

ＮＭＭＭＭＭＭＭｾＯｉ
I  (!ors;n{"  :Irmão  1 

CON'iTRUCTORBS  IP .. oJ.cto.....'a....n'... 
eonstrucções civis e hydraulic'!1s 

Escritlarie •1'OI1'S  1/,rellio  ＮＦｕｾ＠
(LADO  DO  CONTINENTE) 

CAIXA  POSTaL  87 

êna.  Ce/egraphico  Corslní 
ＱｾＬ ..ｾＮｦ｟ｌ｟ｏ｟ｒ｟ｉ｟ａ｟ｎ｟ｏ｟ｐ ___OL_l_S______ ｾ＠

.................ｾｾｍｍ •••  

­ Adega  "Pezzi"I Dl.:.  ETTORE PEZZI  ._.  CAXIAS 

I  
Eltlbll••lmnlo •••1••11  I••d.... Im 18  d. Outubro dto  1821  

Fabricante  dos  Afamados  vinhos  • Perdlglleiroc  e  Bar ..  
hera,  bTlUlC.J  tipo  Reno  e Ol'aspa  

Engarrafa_ento eSlneraclo 
PRODUTOS DF: PUflA r;YA·ARTlOO SELECIONADO 
P ......,...o  Qom  medalha. de Ouro na.  ézposiçã•• 

tio C.nten.rio em C.Jdas, Porto  Alegl'e  e  na 
Intern:lciGnaf  de Arttu.rpia (Belgiça) 

•  PREFERIR  SEM ＿ｾｻｅ＠ ESTAS  MARCAS 
E'  BEBER  VINHOS  DE PURA  UVA  

Répresentantepara s.  Catarina ! 
•  GUSTAVO  D\ COSTA  PEREIRA 

Rua  Tiradentes  n.  12I  FlorianOpoHs

I ......................  

DE"""",...."""'=­­­­-
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